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EDITORIAL

POMPEO DE MATTOS  
 Deputado Federal

A VIDA ACONTECE NOS MUNICÍPIOS



ueridos leitores e leitoras da 
Revista Em Evidência, es-
crevo este artigo entre uma 
cidade e outra do nosso Rio 

Grande do Sul. Escrevo dentro do 
carro, enquanto me desloco de Porto 
Alegre para Camaquã, pela BR-116, 
rodovia que com muito trabalho em 
nosso mandato estamos concluindo 
a sua duplicação, com o apoio de ou-
tros colegas de nossa bancada. Hoje 
em nossa coluna, quero traduzir para 
os nossos leitores o que é ser um mu-
nicipalista convicto. 

Sou deputado federal, e mesmo ten-
do que estar em Brasília no meio da 
semana para cumprir essa nobre mis-
são na Câmara dos Deputados, faço 
questão de estar presente com meus 
roteiros nos 497 municípios do Rio 
Grande do Sul. Certamente você lei-
tor, já deve ter participado de algum 
evento em que estivemos juntos aí na 
tua cidade. É no município que a vida 
acontece. São os moradores das cida-
des que estudam na escola reforma-
da, é o Seu João e a Dona Maria que 
são atendidos nos postos de saúde, é 
o Seu Ricardo e Dona Cláudia que cir-
culam pela rua que foi calçada. 

Quando falamos em pacto federati-
vo, estamos pensando, na verdade, 
nas pessoas. Lutar pela autonomia 
dos municípios é fazer com o que os 
impostos recolhidos, voltem em for-
ma de serviços para a população. Em 
resumo, é a calçada bem cuidada, é a 
pracinha com brinquedos novos para 
os teus filhos brincarem, é o recurso 
público fazendo a diferença no coti-
diano de quem mora nos municípios. 

Precisamos olhar com mais aten-
ção para os municípios. A vida não 
acontece em Brasília, acontece nas 
ruas, nos bairros, nos municípios e o 
governo federal precisa estar atento 
para isso e valorizar quem realmente 
cuida das pessoas.

Faço questão de estar ao lado dos 
prefeitos e prefeitas dos municípios 
gaúchos. O prefeito é cobrado no 
mercado, na farmácia, na frente de 

Q casa. É o ente público mais próximo 
do cidadão. Eu mesmo, já fui prefeito 
e sei bem como é.

Por isso, a ideia da centralização das 
decisões políticas e administrativas 
nos municípios aproxima a comuni-
dade do ente público, fazendo com 
que a população se interesse pelas la-
cunas do seu município. Permitindo 
uma governança mais ágil e voltada 
para as demandas específicas de cada 
região, ou seja, trata-se da defesa da 
autonomia dos municípios, reconhe-
cendo suas especificidades e necessi-
dades locais. 

É o fortalecimento da participação ci-
dadã e a autonomia das autoridades 
locais. 

Eu que círculo por esse Rio Grande do 
Sul conheço bem os desafios que os 
gestores enfrentam diariamente. São 
mais de 2 mil km rodados por sema-
na, agendas extensas visitando cada 
canto do Estado, ouvindo demandas 
para entender de que forma ajudar e 
posso afirmar: “Sou um municipalis-
ta convicto. E acredito que é no mu-
nicípio que tudo acontece”. 

O maior desafio dos gestores é gover-
nar com pouco recurso, pois governar 
com dinheiro é fácil. Difícil é fazer 
mais com menos. 

A luta é árdua e é necessário manter o 
pé firme, caminhando lado a lado dos 
prefeitos, prefeitas, secretários e ges-
tores municipais. 

A bandeira é a representatividade dos 
agentes locais na busca pela revisão 
do pacto federativo com justiça tri-
butária.

O fortalecimento do municipalismo é 
uma busca constante por uma gover-
nança mais eficiente e participativa. 
Apesar dos desafios, as oportunidades 
oferecidas pelas inovações tecnológi-
cas e pela cooperação intermunicipal 
podem impulsionar esse movimento. 
O papel central dos municípios na 
vida cotidiana das pessoas torna es-

sencial a promoção de políticas que 
garantam a sua autonomia e capaci-
dade de atender às demandas locais. O 
equilíbrio entre autonomia e coopera-
ção é a chave para um municipalismo 
bem-sucedido e resiliente.

É necessário entender e compreender 
temas que impactam e fazem a dife-
rença nas comunidades gaúchas, e a 
partir daí, efetivar políticas públicas 
para a população que é o objetivo 
principal desta luta. 

Uma das pautas municipalistas é a 
reforma tributária, assunto este que 
já foi pauta de votação no plenário 
da Câmara de Deputados, na qual me 
posicionei totalmente a favor. Visa 
à reestruturação e simplificação do 
sistema tributário brasileiro, redu-
zindo a carga tributária das famílias 
mais pobres. É um sistema mais justo 
e capaz de estimular o crescimento 
econômico. 

E também o Pacto Federativo, tema 
também muito discutido em diversos 
debates e congressos. O qual se refere 
à distribuição de poder e recursos en-
tre as diferentes esferas de governo 
de um país: federal, estadual e mu-
nicipal. Tem como característica im-
portante a descentralização de poder 
e recursos, permitindo que os gover-
nos locais tenham maior autonomia 
para tomar decisões que afetam suas 
populações e territórios.  

Nesta linha, sigo atuante nos muni-
cípios, luto pelo fortalecimento do 
mesmo, causa que defendo desde que 
iniciei minha trajetória política lá 
na minha Santo Augusto. Sempre na 
busca de recursos, ideias, propostas 
para impulsionar o desenvolvimen-
to e tornar a economia do meu Brasil 
ainda mais dinâmica e forte.

Sigo firme. Para que o Seu João e a 
Dona Maria possam ter qualidade nos 
postos de saúde, escolas reformadas, 
ruas bem calçadas e uma vida melhor. 
Contem comigo. Contem com este 
gaúcho de verdade!  Contem com este 
deputado municipalista e presente!



Desde 2009 - No 99 - 2023
ÍNDICE E EXPEDIENTE 

DIREÇÃO EXECUTIVA:
Lucio Vaz 
revistaemevidencia@gmail.com

SUPERVISÃO GERAL:
Jennifer Nunes 
revistaemevidencia@gmail.com

REDAÇÃO:
Juliana Leal

EDIÇÃO:
Jennifer Nunes, Gabriela Santos
revistaemevidencia@gmail.com

REVISÃO:
Juliana Leal

DESIGN: 
Neo WS - neows.com.br

JORNALISTA RESPONSÁVEL: 
Paulo Batimanza - MTB 15085

       51 98444-4616
ANUNCIE:

       revistaemevidencia
revistaemevidencia.com.br

51
Leonardo Pascoal
Presidente da Granpal e prefeito de Esteio

Leonardo Pascoal transformou 
Esteio, inovando em setores 
essenciais, elevando a cidade 
na cena política gaúcha com 
técnica e dedicação

10	 NESTA EDIÇÃO
	 Conteúdo Em Evidência
13	 FLASH
	 Posse de Luciano Orsi na 

presidência da Famurs
23	 FAMURS
	 Luciano Orsi representa  

prefeitos em reunião com o  
vice-presidente da República

24	 FAMURS
	 Municípios da Zona da  

Produção encaminham  
apoio da Famurs para 13 
demandas regionais

27	 CAPA
	 Roberto Argenta, som e fúria
33	 OAB
	 Cidade da Advocacia consoli-

da-se como o maior evento da 
advocacia gaúcha

37	 EM EVIDÊNCIA NA TV
	 “Nós temos um potencial de até 

R$ 50 bilhões de renegociação 
de dívidas”

42	 UVB
	 O maior projeto de educação 

legislativa e cidadania do brasil 
45	 FLASH
	 Posse de Luciano Orsi na 

presidência da Famurs
59	 CAPA
	 Maneco Hassen, um novo 

desafio em Brasília
64	 DESPERTANDO MULHERES
	 Andréia Fioravante 
	 Saúde emocional e bem-estar no 

ambiente de trabalho
66	 OPINIÃO - Carolina Paaz 
	 A Reforma Tributária no Brasil e 

os possíveis impactos sobre a 
transmissão de heranças

69	 FLASH
	 Posse de Luciano Orsi na 

presidência da Famurs
80	 ACONTECEU
	 Tá na Mesa com Juvir Costella
83	 FLASH
	 Quem Faz, Está Em Evidência!
91	 ESPECIAL - 5 anos da RDC TV
	 Grandes Expectativas
92	 ESPECIAL - 5 anos da RDC TV
	 RDC TV recebe outorga no novo 

sinal aberto digital por satélite
93	 FLASH
	 5 anos da RDC TV
100	PÁGINA 100 - Eduardo Leite 
	 Marca e prioridades para o futuro





10 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 99 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

NESTA EDIÇÃO

CONTEÚDO EM EVIDÊNCIA
Confira alguns dos destaques desta edição

LEONARDO PASCOAL 
O prefeito de Esteio é o entrevistado principal desta 
edição, a partir da página 51
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EM EVIDÊNCIA NA TV/DIRETO DE BRASÍLIA 
O secretário de Comunicação Institucional da 
Presidência da República, Maneco Hassen em 
evidência a partir da página 59 e no QR code 

A POSSE DE LUCIANO ORSI EM IMAGENS 
A partir das páginas 13, 45 e 69 e no QR Code
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OS 5 ANOS DA RDC TV 
Pedro Simon foi um dos ilustres presentes no Theatro São Pedro, para comemorar o aniversário da emissora.
Confira as matérias nas páginas 84, 91 e 93

ROBERTO ARGENTA 
O empresário solta o verbo. Na foto, com o diretor do programa Em Evidência na TV, e o apresentador, Voltaire 
Santos. A partir da página 27 e no QR Code
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O primeiro de Centro de Flutuação do sul do Brasil
chegou a Porto Alegre. Uma terapia consolidada no

resto do mundo agora também no Rio Grande do Sul.
Tenha todos os benefícios de saúde física e mental 

da prática que mais cresce no Brasil. 
E tu também podes ter um Refloat na tua cidade.

Saiba mais em: 
www.refloat.com.br
@refloat_therapy 

Ou acesse pelo qrcode:
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FLASH

POSSE DE LUCIANO ORSI NA 
PRESIDÊNCIA DA FAMURS

A Revista Em Evidência e o Programa Em Evidência na TV, (sábados, 
às 19 horas, na RDC TV) estiveram presentes na cobertura da posse da 
diretoria 2023-2024 da Famurs. Confira as imagens e acesse o QR code 

para assistir às entrevistas em nossas plataformas

Jennifer Nunes

TERMO DE POSSE
Orsi e Paulinho Salerno exibem o termo de posse da diretoria 2023/2024. A interiorização e a ampliação da 
participação dos municípios menores são bases da plataforma do novo presidente
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A FAMURS EM EVIDÊNCIA
Governador do RS, Eduardo 
Leite, exibe matéria da Revista 
Em Evidência. Ainda na foto, da 
esquerda, o presidente eleito 
da Famurs, Luciano Orsi; o 
presidente da ALRS, Vilmar 
Zanchin; e o ex-presidente da 
Famurs, Paulinho Salerno
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AMCSERRA PRESENTE
O prefeito de Arroio do Tigre, Marciano Ravanello, segue numa luta incansável em prol da ligação asfáltica 
entre Arroio do Tigre e Tunas, demanda histórica da região
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“AQUI SOU EU E AQUI ESTAMOS NÓS”
Os Progressistas, prefeito de General Câmara, Helton Holz Barreto; e o secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Ernani Polo, conferem  as páginas em que foram destaques na edição da Revista Em Evidência
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COSTA DOCE PRESENTE
O prefeito de Guaíba, Marcelo Maranata, deu um exemplo de conduta política, ao prestigiar o colega Luciano 
Orsi, seu concorrente na eleição. Na foto, juntamente com amigo e  diretor do Departamento de Difusão da 
Secretaria de Comunicação Social (Secom) da Presidência da República, Voltaire Santos
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AMIGOS EM EVIDÊNCIA
Diretor da Revista Em Evidência, Lucio Vaz; o diretor do Departamento de Difusão da Secretaria de 
Comunicação Social (Secom) da Presidência da República, Voltaire Santos; o vice-presidente da Rede Pampa 
de Comunicação, Paulo Sérgio Pinto; e o prefeito de Caçapava do Sul, Giovani Amestoy da Silva
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QUE ANO!
Após ver a sua administração ser destaque nacional na Revista IstoÉ, o prefeito de Sapucaia do Sul, Volmir 
Rodrigues, agora também é presidente do poderoso Consórcio Pró-Sinos
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PELOTAS
Referência como modelo de gestão na inclusão social e da participação popular, a prefeita reeleita de 
Pelotas, Paula Mascarenhas, posa, gentilmente, para as lentes do conterrâneo Chico Pinheyro
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PREFEITA E PRESIDENTE
A prefeita reeleita de Pinhal e presidente da Amlinorte, Márcia Tedesco, tem promovido uma mobilização 
histórica em torno de pautas da região, através de sua liderança na região, concretizada nos atos da 
presidência da Associação dos Municípios do Litoral Norte
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 LUCIANO ORSI REPRESENTA  
PREFEITOS EM REUNIÃO COM O  
VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA

O presidente da Famurs fez o discurso inicial do encontro e agradeceu ao 
vice-presidente Alckmin pela agilidade do governo federal na aprovação 

de recursos para recuperação de estragos pelo ciclone de junho

Secom Famurs

FAMURS

presidente da Famurs e pre-
feito de Campo Bom, Lu-
ciano Orsi, foi uma das au-
toridades convidadas para 

discursar na mesa de abertura da 
palestra do vice-presidente da Repú-
blica, Geraldo Alckmin, na Fiergs, em 
Porto Alegre. Com o tema O Brasil na 
Rota do Desenvolvimento Econômi-
co e Social, Alckmin defendeu uma 
agenda de investimentos e antecipou 
o lançamento de um novo PAC com 
recursos de R$60 bilhões ao ano. 

Em seu discurso, Orsi destacou a im-
portância da gestão pública fomen-
tar o desenvolvimento econômico e 
social do país, e apresentou exem-
plos da sua atuação como prefeito, 
liderando uma gestão que apostou 
nas empresas locais e abriu espaço 
para o crescimento. “Simplificamos 
a burocracia e criamos um ambien-
te favorável para as empresas. Em 
2021, Campo Bom foi considerada a 
melhor cidade para empreender no 
RS, e a quarta colocada no ranking de 
facilitadores para novos negócios no 
Brasil”.

A partir dessa articulação com o setor 
privado, a empresa Verallia, uma das 
maiores produtoras de embalagens 
de vidro do mundo, escolheu Campo 
Bom para sua obra de expansão, com 
um investimento de 80 milhões de 
euros, o maior da história da cidade. 
Citou ainda, que a Verallia foi um dos 
projetos contemplados com incenti-

O

vos do governo do Estado, via Fundo-
pem, assim como a Hart’s Alimentos, 
em Montenegro, e a Fruki, em Lajea-
do, e receberão recursos que farão a 
diferença no RS. "Sabemos que onde 
há empresas fortes, temos emprego 
e renda para nossa população. Te-
mos crescimento econômico e, con-
sequentemente, trazemos dignidade 
para nossa gente”, avaliou.

O presidente da Famurs também 
aproveitou a oportunidade para 
agradecer ao vice-presidente Alck-
min pelo apoio do governo federal 

aos municípios atingidos fortemente 
pelo ciclone extratropical no mês de 
junho. Ele relatou que, em nome dos 
prefeitos gaúchos, entregou em mãos 
uma carta ao presidente Lula fazendo 
as solicitações mais urgentes para mi-
tigar os estragos do evento climático. 
“Aproveito para reconhecer o esfor-
ço do governo federal para liberação 
dos recursos destinados aos municí-
pios atingidos, que chegaram a 250 
milhões de reais. Tivemos retorno e 
resposta rápido, o que demonstra que 
a atuação conjunta traz resultados à 
população”, ressaltou Orsi.
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REFERÊNCIA
O presidente da Famurs e prefeito de Campo Bom, Luciano Orsi, foi 
uma das autoridades convidadas para discursar na mesa de abertura 
da palestra do vice-presidente da República, Geraldo Alckmin, na 
Fiergs, em Porto Alegre
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MUNICÍPIOS DA ZONA DA PRODUÇÃO 
ENCAMINHAM APOIO DA FAMURS PARA 

13 DEMANDAS REGIONAIS
Sediada em Palmeira das Missões, a Missão Municipalista reuniu  
gestores municipais de 43 municípios ligados à Amzop, maior  

associação de municípios da Federação

Secom Famurs

FAMURS

cidade de Palmeira das Mis-
sões recebeu nesta quinta-
-feira, dia 10/08, o terceiro 
encontro da Missão Muni-

cipalista, projeto de interiorização da 
Famurs. Os prefeitos, vice-prefeitos, 
secretários e técnicos de 43 municípios 
da Associação da Zona da Produção 
(Amzop) acompanharam diversos pai-
néis temáticos, que transcorreram du-
rante todo o dia no Cine Globo. A ini-
ciativa busca promover o debate sobre 
as pautas municipalistas e identificar 
as demandas regionais dos municípios.

Na sua fala de abertura, o prefeito de 
Campo Bom e presidente da Famurs, 
Luciano Orsi, explicou o objetivo do 
projeto de interiorização da enti-
dade. “A proposta é aproximar a Fa-
murs das prefeituras. A gente precisa 
atingir as regiões para ser, de fato, o 
ponto de apoio político e técnico das 
gestões municipais”, ressaltou. Orsi 
enfatizou ainda a importância da 
troca de experiências entre os mu-
nicípios e o conhecimento sobre di-
ferentes realidades, citando Palmei-
ra das Missões, prestes a completar 
150 anos, como uma cidade que tem 
avançado bastante nas suas políticas 
públicas, com uma economia forte na 
produção de grãos.

O presidente da Famurs relatou ainda 
que os encontros têm demonstrado 
que muitos problemas são semelhan-
tes. “A pauta da Famurs é uma pauta 
representativa do RS. No geral, os de-

A safios da Lei de Responsabilidade Fis-
cal, da terceirização da saúde, entre 
outros, são compartilhados”. Por fim, 
destacou que na próxima semana irá a 
Brasília para debater desdobramentos 
da Reforma Tributária, com a preocu-
pação de garantir que a votação das 
leis complementares não seja pre-
judicial aos municípios, reservando 
uma fatia suficiente de recursos para 
a prestação dos serviços aos cidadãos.

O prefeito de Palmeira das Missões, pre-

sidente da Amzop, vice-presidente da 
Famurs e anfitrião do evento, Evandro 
Massing, elogiou a iniciativa de trazer 
a Famurs aos municípios e relatou que 
os temas em discussão foram deman-
das levantadas pelos prefeitos em uma 
assembleia da Amzop. “A gente sabe do 
peso político da Famurs para fazer a dis-
cussão com o governo do estado e com 
o governo federal, e que estamos bem 
representados para fazer essa interlo-
cução. Temos pautas pensadas para a 
região como um todo. Com essa união, 

AMZOP

O presidente da Amzop e prefeito 
de Palmeira das Missões, Evandro 
Massing, apresentou a lista de 
prioridades da região.

Ligações asfálticas e ponte
Na região da Amzop, existem 
diversos municípios que não 
possuem nenhuma ligação 
asfáltica ou ligações entre os 
municípios. Solicitamos que 
interfira nos órgãos competentes 
para somarmos forças junto a estes 
pleitos, os quais destacamos:
•	Acesso a São Pedro das 
Missões via BR 386 (6 Km);

•	Acesso a São José das Missões 
via BR 386 (3 Km);

•	ERS 330 Acesso a Dois Irmãos 
das Missões via BR 468 (17 Km);

DEMANDAS REGIONAIS
•	ERS 143 Acesso a Engenho Velho 
– Constantina (8,8 Km);

•	ERS 514 Palmeira das Missões a 
Ajuricaba (70 Km);

•	ERS 150 Vicente Dutra a Porto 
Mondaí (8 Km);

•	ERS 325 Pinhal a Novo Tiradentes 
(8 Km);

•	ERS 317 Erval Seco a Dois Irmãos 
das Missões (22 Km); 

•	ERS 330 Palmeira das Missões a 
Chapada (35 Km);

•	Ponte sobre o Rio Fortaleza na 
divisa de Dois Irmãos das Missões 
a Redentora.
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PAINÉIS ABORDAM SEIS TEMAS PRIORITÁRIOS
As lideranças de 43 municípios da Associação dos Municípios da Zona da Produção identificaram seis 
temas de maior interesse para compor a programação da Missão Municipalista em Palmeira das Missões.  
Durante o dia, foram debatidos Regime de Previdência, Saúde, Serviços de Inspeção das Agroindústrias, 
Comunicação Institucional, Reforma Tributária e Educação

“

”

A gente sabe do peso político da Famurs para fazer a 
discussão com o governo do estado e com o governo 
federal, e que estamos bem representados para fazer 
essa interlocução
Evandro Massing
prefeito de Palmeira das Missões, presidente da Amzop e  vice-presidente da Famurs 

temos condições de pleitear projetos 
grandes e transformadores do ponto 
de vista econômico e social. São esses 
grandes projetos que mudam a realida-
de da região, pela capacidade de gerar 
renda e riqueza, principalmente aqueles 
relacionados a investimentos em logís-
tica, para diminuir custos da produção e 
ganhar competitividade”, destacou. 

Também vice-presidente da Famurs, 
o prefeito de Frederico Westphalen, 
José Panosso, apontou a importân-
cia da presença da entidade na região 
norte, pelo seu comprometimento com 
as causas do municipalismo. “O presi-
dente Orsi tem mostrado estar sempre 
disponível para estender as mãos aos 
municípios”, elogiou. Panosso aprovei-
tou o momento para pedir apoio para 

o projeto de implantação do serviço de 
oncologia e ampliação da hemodiálise 
no Hospital Divina Providência (HDP), 
em Frederico Westphalen. “A descen-

tralização é um grande clamor do RS, 
é desumano os pacientes de câncer 
terem que viajar mais de 400 km para 
realizar o tratamento”.
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Inovação, visão e legado no mundo 
empresarial, uma jornada inspiradora
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Como funciona o Plano Nacional de 
Desenvolvimento?

Nós temos que pensar em planejamen-
to estratégico para o Brasil, daqui a 25 
anos. Foi assim que a China se trans-
formou. Precisamos avançar em áreas 
como a Educação. Dentre os vários fa-
tores determinantes, o país precisa de 
uma estabilidade política, para crescer 
até 7% ao ano e não esses minguados 
1% ou 2%. O Brasil possui condições de 
alcançar objetivos maiores. Eu cons-
tatei que para se ter uma estabilidade 
política, é necessário ter um sistema 
como o parlamentarismo. O presidente 
da República cuida especialmente das 
Relações Exteriores e Defesa Nacio-
nal. O primeiro-ministro que é eleito 
pelo Parlamento, junto com no máxi-
mo 15 ministérios, administra o resto. 
Assim, teremos uma unidade de ação 
possível para fazer um governo eficien-
te, rápido e que atenda às necessidades 
desse Brasil continental. Nós vimos na 
Alemanha, a Angela Merkel, que ficou 
vários anos no poder, e todos os paí-
ses desenvolvidos que estão no parla-
mentarismo. Alguns com o rei, outros 
com a eleição de um presidente, como 
é em Portugal. Por exemplo, se nós te-
mos um ministro da Educação bom, ele 

Ele nasceu em Gramado, na Região Serrana do Rio Grande do Sul, e despontou 
como um grande empresário para o Brasil e o mundo. Roberto Argenta é 

presidente da Calçados Beira Rio e tantos outros negócios espalhados pelo estado. 
No começo, viveu numa casa de madeira alugada na beira do rio, perto da fábrica, 
para poder construir, o que hoje é um império. Segundo ele, para termos sucesso 
nos negócios, é importante a qualidade do produto e a formação de gente capaz, 

porque numa empresa eles são os braços do líder. Junto com um bom atendimento 
ao cliente e um preço competitivo, a boa propaganda está garantida. Conhecido 

por nunca permanecer parado, ele está sempre inovando, onde o principal foco de 
mercado é a América Latina. Dentre os seus vários empreendimentos, destaque 

para as Termas Romanas, em que o visitante pode usufruir de águas termais, que 
melhoram a pele e o sistema respiratório. No Recanto Maestro, eles constroem 

líderes empresariais e divulgam a cultura humanista, uma filosofia que segue até 
hoje. Para Argenta, é importante pensarmos nos próximos 15 anos, no que vamos 

formar para o futuro e isso só será alcançado com investimento em educação 
técnica e empreendedora. Conheça, a seguir, um pouco mais do homem que já é 

um mito na odisseia do mundo empresarial

permanecerá enquanto o governo ficar, 
se mudar para outro governo e ele for 
bom, o ministro continua. Assim, os 
ministérios ficam mais profissionais e 
eficientes, essa é a necessidade que o 
Brasil precisa. Então, esse sistema cria 
muito mais responsabilidade no Parla-
mento e muito mais eficiência nos Mi-
nistérios. Nós vamos ter políticas mais 
perenes. Aqui no nosso estado, nós te-
mos a ponte do Sinos, na BR-116, que 
eles colocam aterro, terminam essa 
etapa da obra, chove e o aterro vai todo 
para o rio. Uma obra que poderia levar 
um ano, leva até 15 anos. Alguma coi-
sa está errada e não funciona. O Brasil 
pode crescer muito mais. Ele é a bola 
da vez em crescimento econômico. Nós 
temos que acertar a parte política. Fa-
zendo isso, nós vamos crescer até 7% 
ao ano e deixaremos o brasileiro feliz. 

Falando de empregos, a Calçados 
Beira Rio emprega quantas pessoas 
através dos seus calçados? 

Nós temos aproximadamente dez mil 
empregos diretos e mais 15 mil em 
terceiros. Nós abrangemos mais de 
100 municípios do Rio Grande do Sul, 
gerando vagas de trabalho. Com essa 
experiência empresarial, penso que 

podemos melhorar a governança desse 
país. Temos gente capaz e boa, é uma 
questão de se organizar.

Eu percebo que muitos prefeitos 
querem ter uma aproximação com o 
senhor, porque possuem o sonho de 
levar uma fábrica da Calçados Bei-
ra Rio ou algum tipo de empreendi-
mento seu, que possa gerar emprego 
naquela cidade. Que recado daria 
para eles?

Os municípios devem desenvolver 
lideranças empreendedoras locais. 
Existem cidades que se você tirar dez 
empreendedores, elas murcham. En-
tão, o prefeito precisa se preocupar 
também em estimular novos empre-
endedores e novos empreendimentos, 
porque isso vai dar a sustentação eco-
nômica para o município. A Beira Rio 
não vai conseguir atender a todos. Nós 
já temos uma estrutura muito grande, 
que é importante, pois geramos mui-
tos empregos e muito retorno em im-
postos também. O que eu posso dizer 
aos prefeitos é o seguinte: vamos nos 
preocupar em ter empreendedores do 
município ou do lugar. Façam uma ex-
cursão e visitem as empresas em Far-
roupilha, Bento Gonçalves e na região 
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da Serra Gaúcha, onde o empreende-
dorismo é muito forte. Eles vão sen-
tir as possibilidades que existem por 
lá. Levem, também, aos colégios essa 
ideia empreendedora. No passado ha-
via muita crítica aos empreendedores 
e ainda existem resquícios, portanto, 
nós temos que mudar esse pensamen-
to. O empreendedor gera emprego e 
fazer isso é dar dignidade às pessoas. 
Nós temos que ensinar ao jovem que 
se ele é idealista e quer levar o bem-
-estar para as pessoas, ele pode ser um 
empreendedor, para gerar emprego e 
dignidade. Existem várias maneiras de 
trazer o crescimento para o município. 
As prefeituras precisam ter empreen-
dedores que comecem pequenos, mas 
aos poucos se tornem grandiosos, 
porque ninguém começou grande.
 

A educação empreendedora para os 
jovens é uma bandeira que o senhor 
defende? 

Sem dúvida, eu defendo a educação 
técnica e empreendedora. Nós temos 
que pensar daqui a 15 anos, o que nós 
vamos formar no futuro. Pensar qual 
é a vocação brasileira e dentro dessa 
concepção possuir escolas e univer-
sidades, que se voltem para isso, que 
deem esta base. Do que eu conheço da 
China, percebi que eles fizeram isto, o 
desenvolvimento chinês é extraordi-
nário, mas foi realizado assim. Outra 
coisa muito importante que eu quero 
pontuar é o Fundo Nacional de Infraes-
trutura. A China fez ferrovias, rodovias 
e trem-bala, realizou tudo e não pediu 
dinheiro emprestado para o Fundo 

Monetário Internacional (FMI) ou para 
ninguém. Eles usaram o superávit da 
balança comercial. O Brasil nos últi-
mos dois anos fez mais de 60 bilhões 
de dólares em superávit comercial, que 
são 300 bilhões de reais. Dá para co-
meçar obras e terminar. Aliás, não vai 
haver empreiteiras suficientes. Nós te-
mos que fazer um planejamento mais 
inteligente. Jamais uma empresa cres-
ce se não tiver recursos, isso vale para 
o estado ou o país também, se eles não 
fizerem investimentos em infraestru-
tura. O boom dos Estados Unidos que 
aconteceu a partir de 1900, começou 
com as ferrovias Atlântico-Pacífico. O 
Brasil tem condições de fazer isso tam-
bém. 

Como o senhor está avaliando esses 

“

”

Os municípios devem desenvolver lideranças 
empreendedoras locais. Existem cidades que se você  
tirar dez empreendedores, elas murcham. Então, o prefeito 
precisa se preocupar também em estimular novos 
empreendedores e novos empreendimentos, porque  
isso vai dar a sustentação econômica para o município
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primeiros 100 dias do presidente 
Lula, vice-presidente Alckmin e do 
governador Leite? 

Eu acho que está faltando um pouco de 
dinamismo na economia, ela poderia 
estar mais forte. Existe uma descon-
fiança, não sei bem do que, mas está 
faltando segurança jurídica e política, 
para haver mais empreendimento. O 
pessoal está esperando para investir, 
os juros estão altos. Qual é a meta de 
inflação? É 3% ou 6%? Bem, se a meta 
é 6% ou 7%, os juros podem cair. Para 
termos uma meta de 3% de inflação, 
tem que haver a deflação e, conse-
quentemente, fazer recessão. Se você 
não fizer recessão, a inflação não cai 
para 3%. Mas o que é mais importante? 
É gerar empregos e ter juros baixos ou 
ter uma meta de inflação muito aper-
tada. Quer dizer, essa conta para mim 
não fecha muito bem. Nós temos que 
mudar a meta da inflação e elevá-la 
para 6%. Vamos oficializar isso, para o 
Banco Central poder baixar a taxa de 
juros. 

No Brasil, o agronegócio está dan-
do certo, mas parece que ele está 
inseguro com a política do país. O 
que falta para o setor entender que 
o país quer se desenvolver, sem ne-
nhuma rixa?

Eu acho que está acontecendo deva-
garzinho, o pessoal está entendendo. 
Nós tivemos uma boa safra, penso que 
teremos de novo para o próximo ano. 
Então, o agronegócio é muito impor-
tante para o país, porque nós expor-
tamos para o mundo todo, a China em 
primeiro lugar, mas também para a 
Europa e os Estados Unidos. O Brasil 
é um grande exportador de alimentos. 
Por isso, a infraestrutura é muito im-
portante. Imagina que um produto que 
sai do Mato Grosso, ele precisa ir para 
o Porto de Santos. Se ele pudesse ir 
para o Porto de Manaus, ou de Belém, o 
custo seria muito menor. Então, preci-
samos de infraestrutura, o agronegócio 
é o setor que mais necessita disso. Con-
sequentemente, vamos reduzir muitos 
os acidentes rodoviários e teremos um 
transporte muito mais econômico, tor-

nando a nossa mercadoria muito mais 
competitiva. 

O turismo também é muito impor-
tante, como começou esse projeto 
das Termas Romanas, com o Recan-
to Maestro e a Faculdade?

Primeiro, nasceu o Recanto Maestro, 
que é um Centro Educacional. O nome 
oficial é Centro Internacional de Arte 
e Cultura Humanista Recanto Maes-
tro. Ele surgiu com o professor Anto-
nio Meneghetti, um grande cientista 
e um sábio da humanidade que abriu 
muitas portas para o mundo se desen-
volver cada vez mais. Hoje pela manhã, 
se você estivesse na faculdade, poderia 
ver cursos em andamento para líderes 
empresariais. Além disso, nós temos 
uma orquestra infantil, ou seja, a ciên-
cia, a arte e o empreendedorismo estão 
vivos no Recanto Maestro. Isso atrai as 
pessoas, inclusive para os restaurantes 
e para as Termas Romanas. Toda a mi-
nha dedicação ao Recanto é por ser um 
centro de formação de pessoas. A mi-
nha maior paixão na vida é gerar em-
prego e a segunda, formar pessoas. Nós 
as formamos, na relação com os traba-
lhadores das fábricas, com os clientes e 
os distribuidores, no Brasil e na Amé-
rica Latina. Então, formar pessoas é 
algo maravilhoso. Convidamos todos 
do mundo inteiro a conhecer o Recan-
to Maestro, pois ele é um exemplo para 
o mundo de formação de pessoas, uma 
cultura humanista onde o ser humano 
é o protagonista. 

O que é a cultura humanista e quais 
são os seus principais pilares?

A cultura humanista coloca o ser hu-
mano como centro das atenções. Eu 
vou dar um exemplo prático, a entrada 
do Recanto é uma rótula e dificilmente 
você vê acidentes. Eu moro, de segunda 
a quarta-feira, em Ivoti. Lá, não tem ró-
tula, então dá mais acidentes, porque 
o ser humano gosta da beleza natural. 
Ter um canteiro bonito na rótula, ale-
gra a mente humana. Então, se alguém 
está muito irritado dirigindo, ele olha 
aquilo e já se acalma. Isto é cultura 
humanista, fazer as coisas para o ser 

humano se sentir bem. Nós temos que 
fazer o melhor, pois somos a criatura 
predileta do Criador. Então, devemos 
nos dedicar ao ser humano e se fizer-
mos isso, nós seremos felizes. 

Como começou a sua amizade com 
o professor Meneghetti, que fez com 
que toda essa inspiração virasse 
matéria-prima e que hoje seja rea-
lidade? 

Eu conheci o professor Meneghetti há 
26 anos atrás, em um curso que ele 
fez, em Bombinhas, Santa Catarina. 
Estava numa crise existencial, porque 
era empresário e se falava muito que 
o empresário era explorador de pes-
soas e eu não queria ir para o inferno. 
Então, todas as premissas filosóficas 
me aliviaram, dando muito entusias-
mo e ânimo em fazer isso acontecer. 
É claro que ajuda a empresa a ir bem 
e com isso o Recanto também. Nós te-
mos intercâmbio com outros países do 
mundo, que influenciamos, pois é uma 
cultura nova, que vai trazer bem-estar 
a todos. Essa história de o homem ser o 
lobo do próprio homem tem que aca-
bar, pois se o outro vai bem, melhor 
para mim também. Claro, que na po-
lítica também é importante. Quem vai 
bem não incomoda ninguém e quem 
vai mal, a culpa é de todo mundo, me-
nos dele. Então, temos que mudar essa 
concepção. Com a cultura humanista 
iremos adiante. 

Para o senhor ser considerado essa 
referência como empreendedor, 
como foi o seu começo no mundo dos 
negócios? 

Eu nasci no interior de Gramado, tra-
balhei até os 11 anos na roça, puxando 
enxada. Depois estudei num seminá-
rio em Gravataí, no Colégio de Padres. 
Com 18 anos, fui a Porto Alegre e tra-
balhei em várias empresas, para fazer 
faculdade. Eu fiz Ciências Contábeis, 
na Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), porque estudei muito 
e consegui passar. Quando eu estava já 
com mais experiência, formado, come-
cei a Beira Rio, num galpão de madeira 
coberto de zinco na beira do rio, com 
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uma máquina emprestada de costu-
ra. Nós começamos do nada, na cara e 
na coragem, e chegamos lá. Todos os 
grandes empreendedores começaram 
assim, pois dizem que o grande em-
preendedor precisa passar por essas 
experiências, para criar uma fortaleza 
interior muito grande.
 
Em que momento foi o pulo do gato, 
senhor Argenta? Quando a Beira Rio 
começou a dar certo, passando do 
estágio inicial para o crescimento? 

Como eu sou formado em Ciências 
Contábeis pela Federal, sou muito bom 
em números. Eu percebi que se tem 
venda, a lavoura está salva. Comecei 
a participar de feiras, porque se não 
tem venda, não tem nada. Então, é aí 
que está a importância da venda e da 
qualidade do produto. Depois vem a 
formação de gente capaz, porque elas 

são os braços do líder. A garantia para 
o sucesso é a formação de pessoas den-
tro da fábrica, cuidar bem do mercado, 
atender bem os clientes e entregar um 
bom produto, porque começa aquela 
propaganda boca a boca. Você tem que 
ter também um preço competitivo, um 
atendimento muito bom e a qualidade 
do produto deve ser alta. É necessário 
se antecipar, ser o primeiro a lançar 
um produto e uma moda, ou seja, não 
dá para dormir no ponto. Então, tudo 
isso fui aprendendo ao longo dos anos 
e assim nós fomos crescendo. Tem ou-
tra coisa muito importante, que é nos 
capitalizarmos. Eu morei muitos anos 
numa casa de madeira alugada na bei-
ra do rio, pertinho da fábrica. Primeiro 
eu construí duas fábricas novas, antes 
de fazer uma casa para mim, porque 
uma fábrica me daria dinheiro para fa-
zer uma casa, agora uma casa não me 
daria dinheiro para fazer uma fábrica. 

Andei num Fusca verde, com a placa 
60063, durante muito tempo. Os ou-
tros andavam com Maverick ou Opala, 
os carrões da época. Ele me levava para 
onde queria e eu desejava adquirir má-
quinas mais modernas, porque elas me 
dariam mais dinheiro para comprar um 
carro novo, agora carro novo não me 
daria dinheiro, para isso. Então, o em-
presário tem que saber se capitalizar. O 
banco é muito bom, eu sempre utilizei 
bancos e continuo utilizando. Existe 
uma funcionária que veio do Uruguai 
e deu uma boa definição: “o meu pai 
me ensinou que o banco é bom mesmo 
para se sentar e não para tirar dinhei-
ro com a taxa de juros”. É importante a 
pessoa não ter uma dependência sistê-
mica de banco e de dinheiro empresta-
do. Se você comprar à vista, vai pagar 
menos. Se você é um bom pagador, vai 
ter fornecedores bons. Então, é impor-
tante se capitalizar, formar pessoas, ter 

“

”

Mas o que é mais importante? É gerar empregos e ter juros baixos 
ou ter uma meta de inflação muito apertada. Quer dizer, essa conta 
para mim não fecha muito bem. Nós temos que mudar a meta da 
inflação e elevá-la para 6%. Vamos oficializar isso, para o Banco 
Central poder baixar a taxa de juros
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coerência, e principalmente atender 
bem os clientes, porque um cliente 
bem atendido, ele traz outros. Isso é 
um aprendizado contínuo, que trouxe-
mos para o Recanto Maestro, na Anto-
nio Meneghetti Faculdade, exatamente 
para que todos os empreendedores que 
vêm aqui no final de semana possam 
aprender e tenham sucesso. Se as pes-
soas tiverem sucesso, elas vão bem, ge-
ram empregos e o Brasil evolui.
 
É uma concepção muito boa, real-
mente. Quando o senhor começou a 
atuar com o professor Meneghetti? 

Em Bombinhas, eu já era empresário 
e tinha a Beira Rio. Nós começamos a 
formar um grupo de empreendedores, 
que deu estrutura para o professor vir 
aqui e começar o Recanto Maestro. Ele 
fez o loteamento e vendeu terrenos, 
pois era muito inteligente em ciência 
humanista. Ele também sabia negociar 
e ganhar dinheiro, jamais pedimos di-
nheiro para governos. Aqui é tudo pri-
vado, sem verba pública. Nós devemos 
ter essa independência também, o go-
verno tem outras preocupações.

Como é que vocês descobriram que 
ali teria uma propriedade de águas 
salgadas, carregadas de enxofre? 

O professor dizia, enquanto ele esta-
va vivo, que o subsolo aqui era riquís-
simo. Eu consegui comprar uma área, 
na época, e nós decidimos perfurar um 
poço para achar água termal. A grande 
surpresa é que ela é salgada, natural-
mente, porque há 250 milhões de anos 
atrás era mar aqui. E, tem outra coi-
sa, há 250 milhões de anos atrás, aqui 
existiam dinossauros. Então, prova-
velmente, nesta água, os dinossauros 
tomavam banho. É uma água saudável. 
Eu tomo banho às seis horas da manhã 
e o dia fica maravilhoso. Ela faz bem 
para a pele e o sistema respiratório, en-
fim, ela é saudável mesmo. Então, to-
das as águas termais têm propriedades 
para a saúde, mas esta é diferenciada 
porque ela é salgada.

Como é a sua rotina num dia nor-
mal?

Na segunda-feira, normalmente, vou 
para a fábrica, faço reunião com os 
diretores e depois visito outras filiais. 
Quando tem feira de sapato, eu vou, 
ou visito clientes. Eu não paro nunca 
e não consigo ficar parado. É impor-
tante ter o contato com os clientes e 
as fábricas, ver os materiais, as com-
pras e a modelagem que será lançada 
na próxima estação, ver o que vende 
e o que não, ou seja, é uma atividade 
muito enérgica. Considero importan-
te manter o contato com os diretores, 
para deixá-los sempre em alto astral, 
para que a equipe esteja unida e for-
te. Nós temos que resolver alguns 
problemas quando necessário, mas 
eles sabem fazer isso muito bem. São 
todos formados dentro da fábrica, co-
meçaram lá de baixo, hoje são dire-
tores, e essa é uma grande escola de 
formação de pessoas. Nós possuímos 
um programa de qualidade chamado 
de “Conquistando a Perfeição”. Eu es-
tou começando a escrever um livro so-
bre esse assunto, mas vai levar algum 
tempo. Eu quero deixar para as futu-
ras gerações a experiência. Ele já está 
no começo, mas não sei quanto tempo 
vai levar para sair.
 
O senhor acredita que essa questão 
do Fundo Nacional da Infraestru-
tura poderia ser instituída na atual 
administração do governo federal? 

Eu acho que esse fundo tem que ser 
criado, para ser administrado pelas en-
tidades produtoras, Congresso Nacio-
nal e Banco Central. O governo federal 
tem o seu orçamento e esse seria um 
recurso à parte, que viria do superávit 
comercial. Neste ano, deve passar de 
60 bilhões de dólares de novo, que dá 
300 bilhões de reais. Não adianta nós 
deixarmos esse dinheiro no Tesouro 
Americano, pois eles nos pagam 0,5% 
de juros. Devemos investir esse di-
nheiro emprestando para quem quer 
construir, como uma ferrovia daqui até 
Curitiba. Ele vai pegar esse dinheiro e 
a garantia será a obra, pagando 1% ao 
ano. É ótimo, porque no ano seguinte 
vai ter mais superávit. Então, dá para 
nós fazermos no Brasil inteiro, todas as 
obras grandes de infraestrutura. As úl-

timas grandes obras de infraestrutura 
no Brasil são de 40 a 50 anos atrás. É 
impressionante que de lá para cá não 
foi realizado muita coisa, praticamen-
te quase nada. Nós precisamos ter esse 
fundo e um modelo de governo que dê 
estabilidade. A coragem de mudar é 
fundamental para o empreendedor. Se 
não está dando certo, vamos achar algo 
que dê.

Sob o ponto de vista do mercado ex-
terno, quem são os principais par-
ceiros do país, do Brasil? 

A comercialização de produtos primá-
rios na maior parte é realizada com 
a China, mas para nós do sapato é a 
América Latina. Nós vendemos para o 
México, o Peru e a Venezuela, que são 
mercados próximos do nosso país. O 
mercado externo é aberto para o Bra-
sil. Nós temos uma sociedade em que 
árabe e judeu tomam um cafezinho 
junto, não tem problema nenhum. 
Todos os povos, raças e religiões con-
vivem relativamente bem. Nós somos 
um exemplo para o mundo. Em ter-
mos de cultura humanista, nós somos 
um exemplo a ser seguido. Nós temos 
que saber usar a nossa simpatia, esse 
nosso valor humano para ganhar di-
nheiro também, para gerarmos mui-
to mais empregos e desenvolvimento 
para o país.
 
Quais são as suas considerações fi-
nais?

Vamos acreditar mais no Brasil e na 
nossa gente. Nós temos que deixar um 
futuro melhor para os nossos filhos e 
netos. Nossos antepassados, como os 
meus que subiram a Serra Gaúcha, não 
havendo nem estrada, nem nada, fize-
ram muito progresso na região. O que 
vamos deixar de melhor para as próxi-
mas gerações? Todos que começaram 
no Rio Grande do Sul e no Brasil, co-
meçaram do nada. Hoje, nós temos um 
país maravilhoso. Devemos dar conti-
nuidade a isso e fazer merecer o que os 
nossos antepassados fizeram por nós. 
Por isso, reitero acreditem mais no 
Brasil e no seu potencial, sejam empre-
endedores e gerem empregos.  
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Mais de 100 palestrantes garantiram  
uma grande diversidade de temas

Jennifer Nunes, com informações da OAB-RS

CONSOLIDA-SE COMO 
O MAIOR EVENTO DA 
ADVOCACIA GAÚCHA
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LEONARDO LAMACHIA DISCURSA DURANTE O EVENTO
O evento Cidade da Advocacia se torna a marca maior de uma gestão que prima pela inovação e estreitamento de 
laços com os filiados

Dia da Advocacia foi cele-
brado com grande público 
na Cidade da Advocacia. 
A agenda iniciou com um 

discurso emocionado do presiden-
te da OAB/RS, Leonardo Lamachia, 
na abertura da programação do dia, 
no workshop Storytelling: a força de 
uma história bem contada, promo-
vido pela Comissão da Jovem Advo-
cacia (CJA). “Quero destacar a força 
da Ordem gaúcha, que tem muito do 
trabalho diário de cada advogado e 
advogada, que fazem nossa advoca-
cia combativa e qualificada. Isso está 
expresso, também, na atuação dos 
jovens advogados, com mais de 82 

O comissões pelo estado e grandes en-
tregas”, saudou o presidente. “Vocês 
estão realizando o sonho que eu ti-
nha quando assumi a presidência da 
nossa entidade. Eu disse que resga-
taria o orgulho da advocacia, e o que 
mais escutei nos últimos dias foram 
relatos do orgulho de ser advogado e 
de fazer parte da OAB/RS”, finalizou.

A presidente da CJA, Bruna Raze-
ra, destacou o empenho de todos os 
membros da Comissão pela realização 
do painel. “Foi um evento pensado 
com muito carinho porque essa ideia 
de contar histórias é parte essencial 
da nossa atividade. Aliás, aqui, esta-

mos contando e revolucionando a his-
tória da jovem advocacia”, disse.

Com apresentação da jornalista Fer-
nanda Pandolfi, a atividade aconte-
ceu no Espaço Multiverso com uma 
plateia que pôde aprender, entre ou-
tras coisas, sobre como melhorar a 
comunicação. “Saber contar uma his-
tória e passar emoções cria e fortalece 
conexões, porque é como o que é im-
portante é comunicado. Além disso, é 
necessário saber se comunicar de for-
ma que o ouvinte compreenda e que 
a história o cative, pois comunicação 
não é o que você fala, é o que o outro 
entende”, destacou a palestrante. 
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POTTER EM AÇÃO
Em tom humorado e descontraído, o comunicador Luciano Potter lotou os 
palcos do Multiverso, no Cais Embarcadero, para falar ao público sobre 
desenvolvimento profissional na era da informação

LUCIANO POTTER: 
COMO SE DESENVOLVER 
PROFISSIONALMENTE
Em tom humorado e descontraído, 
o comunicador Luciano Potter lotou 
os palcos do Multiverso, no Cais Em-
barcadero, para falar ao público sobre 
desenvolvimento profissional na era 

da informação.

Potter arrancou risos do público ao 
abordar a temática da inovação. Para 
ele, os avanços tecnológicos, a inter-
net e a inteligência artificial fazem 
parte de um todo e contribuem não 
apenas para o desenvolvimento pro-

fissional, mas também para o desen-
volvimento pessoal. 

“O contexto de fala que eu tenho 
na palestra é sobre prestar atenção 
no mundo. Entender que tecnologia 
é muito mais uma ferramenta que 
vai ser bem usada e mal usada. Que 
curiosidade é uma coisa humana que 
nos conecta com aquilo que a gente 
realmente é”, explicou Potter. 

PRESTAÇÃO DE COMPROMISSO
Marcando o Dia da Advocacia, a OAB/
RS deu as boas-vindas a 48 novos ad-
vogados e advogadas que participa-
ram da Prestação de Compromisso, 
realizada no espaço Multiverso. Na 
ocasião, os participantes da cerimônia 
prestaram juramento e, em seguida, 
receberam suas credenciais, entre-
gues pelo presidente da Ordem gaú-
cha, Leonardo Lamachia, sendo assim 
habilitados para exercer a profissão. 

SESSÃO MAGNA: 
RECONHECIMENTO E 
HOMENAGENS
A tradicional Sessão Magna do Dia da 
Advocacia foi, mais uma vez, realiza-
da durante a Cidade da Advocacia. A 
cerimônia ocorreu no final da tarde, 
no Auditório Prerrogativas. Nomes 
importantes da advocacia gaúcha que 
muito contribuíram e contribuem 
com a história da OAB/RS foram ho-
menageados com a Comenda Osvaldo 
Vergara, além dos jubilados e do Ad-
vogado Emérito Jarbas Castelo Branco 
Santos, homenageado in memorian. 

DEFESA DAS PRERROGATIVAS
A manhã no Auditório Prerrogativas 
foi dedicada a debates sobre a defe-
sa do livre exercício profissional do 
advogado e da advogada. O primeiro 
painel, As Prerrogativas da Mulher 
Advogada, abordou as dificuldades 
enfrentadas por advogadas que são 
desrespeitadas no exercício da pro-
fissão apenas por serem mulheres.

O segundo painel prosseguiu com o 
tema, dessa vez com uma análise da 
Lei 14.365/2022, que criminaliza a 
violação de prerrogativas. 

BOAS-VINDAS
Presidente entrega credenciais aos 48 novos advogados
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DIREITO DA CRIANÇA E DO 
ADOLESCENTE
No painel Família Acolhedora em 
Porto Alegre – Três anos de sucesso, 
promovido pela Comissão da Crian-
ça e do Adolescente, os palestrantes 
falaram sobre o Serviço de Acolhi-
mento Familiar de Porto Alegre, que 
consiste na concessão da guarda 
temporária para jovens afastados dos 
responsáveis legais para famílias que 
tenham interesse e condições com-
provadas para recebê-los em seus 
lares.

PRODUÇÕES CIENTÍFICAS
Durante a Cidade da Advocacia, al-
gumas comissões lançaram guias 
e e-books sobre suas temáticas de 

atuação. A Comissão Especial de 
Propriedade Intelectual realizou o 
lançamento do Guia Prático de Pro-
priedade Intelectual. A obra é voltada 
a advogados e magistrados para dar 
acesso rápido sobre os institutos da 
propriedade intelectual. A Comissão 
Especial de Propriedade Intelectu-
al também reuniu especialistas no 
painel Algoritmos, sistemas de inte-
ligência artificial e propriedade inte-
lectual, que abordou o ChatGPT e os 
desafios para as empresas ao adota-
rem as ferramentas de inteligência 
virtual. Além disso, discutiu-se sobre 
as mudanças no meio corporativo a 
partir da perspectiva da automação 
de tarefas e os impactos disso na 
criatividade humana.

A Comissão de Educação Jurídica da 
OAB/RS realizou, em parceria com a 
Escola Superior de Advocacia da Or-
dem gaúcha, o lançamento do e-book 
Educação Jurídica: orientação acadê-
mica e construção do conhecimento. A 
obra completa e gratuita pode ser bai-
xada  no site da OAB/RS. Já a Comissão 
de Direito Ambiental debateu gover-
nança corporativa, social e ambiental. 
O conceito ESG (sigla em português 
para práticas de preservação ambien-
tal, desenvolvimento social e boa go-
vernança nas corporações) foi pauta no 
painel durante o qual foi lançado o guia 
ESG da Advocacia. O objetivo é auxiliar 
os colegas a compreenderem melhor o 
tema, já que é uma prática que abre no-
vas possibilidades de trabalho

A Escola Superior de Advocacia 
(ESA/RS) da OAB/RS promoveu 
a 12a edição do Prêmio Mestre 
Jurídico - Orlando de Assis Corrêa, 
no Auditório das Prerrogativas, 
dentro da Cidade da Advocacia. 
A homenagem é dedicada a 
profissionais de reconhecida 
capacidade na docência do Direito.

O presidente da OAB/RS, Leonardo 
Lamachia, destacou a importância 
do prêmio, que tem como objetivo 
reconhecer os grandes educadores 
jurídicos do Rio Grande do Sul. 
“Sou filho de educadores e sempre 
fui ensinado que a libertação 
do homem ocorre por meio da 
educação e, por isso, é de muita 
alegria e emoção realizar mais uma 
edição do Mestre Jurídico. Esse é 
um dia de festa para a OAB/RS, 
quando podemos homenagear 
esses grandes profissionais e 
educadores no maior evento da 
história da Ordem gaúcha, e o mais 
inovador da advocacia brasileira”.  

Rolf Madaleno, diretor-geral da ESA/
RS, ressaltou que a Escola, que foi 
a primeira ESA do Brasil,  se sente 
profundamente honrada em realizar 

PRÊMIO MESTRE JURÍDICO

mais uma edição do Prêmio Mestre 
Jurídico. “Uma Escola é feita de grandes 
professores, e o propósito desse 
prêmio é justamente homenagear os 
grandes professores, com os quais 
nós aprendemos e formamos a nossa 
personalidade profissional”. Madaleno 
realizou uma menção especial à ex-vice-

diretora, Janina Sobral de Rezende, 
criadora e idealizadora do Prêmio, que 
esteve presente na solenidade. 

Também esteve presente na 
entrega do Prêmio a presidente do 
TJRS, desembargadora Iris Helena 
Medeiros Nogueira.

MESTRE JURÍDICO
Foram agraciados os professores: Aury Lopes Jr., Darci Guimarães 
Ribeiro, Isabel Cristina Porto Borjes, Ricardo Breier e Rosângela 
Maria Herzer dos Santos

ASCOM OAB/RS
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Assessor da Secretaria de Reformas  
Econômicas do Ministério da Fazenda

Voltaire Santos

“NÓS TEMOS UM POTENCIAL 
DE ATÉ R$ 50 BILHÕES DE 

RENEGOCIAÇÃO DE DÍVIDAS”
ALEXANDRE FERREIRA
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Quem pode, nesse momento, buscar 
o Desenrola e resolver o seu proble-
ma com as dívidas? 

Em primeiro lugar, é importante todo 
mundo ter clareza do que o governo 
federal está fazendo com o Desenro-
la, que é um programa emergencial 
de renegociação de dívidas. Então, o 
nosso principal objetivo é unir numa 
ponta o credor, que é o titular do cré-
dito, o banco, a companhia ou a va-
rejista, e do outro lado a pessoa que 
por alguma razão se endividou. Nós 
vimos no contexto da pandemia em 
especial, que muitas pessoas preci-
saram fazer dívidas, inclusive para 
comprar no supermercado, ou seja, 
para poder se alimentar. Então foi 
um cenário realmente muito grave. 
Nesse momento, no país temos 70 
milhões de pessoas que estão com o 
nome sujo em algum órgão de pro-
teção do crédito. Nós sabemos como 
isso é chato, porque tem várias im-
plicações para a nossa vida, inclusive 
para o nosso bem-estar, porque nin-
guém gosta de estar com o nome sujo. 
O Desenrola é uma renegociação e o 
governo está criando mecanismos 
para isso. A primeira etapa é uma 
renegociação de dívidas bancárias. 
Então, o que está valendo hoje, para 
você que está com o nome negativa-
do, que possui uma dívida contraída 
entre o ano de 2019 e o final de 2022, 
pode entrar em contato direto com o 
seu banco, pois as principais institui-
ções financeiras do país já começa-
ram a fazer essa renegociação. Poste-
riormente, veja qual é a condição e o 
desconto para essa renegociação que 
está lá. Nesse primeiro momento, o 
governo criou um mecanismo que é 
um incentivo ou um estímulo para 
que esse banco melhore as condições 
de refinanciamento da dívida. Esse é 
o primeiro passo para as pessoas que 
têm uma renda mensal de até 20 mil 
reais. Começou no dia 17 de julho, e 
vai até o final do ano. Então, entre em 
contato pelo canal direto do seu ban-
co, fale com o seu gerente, navegue 
no aplicativo e veja a condição para 
a renegociação. Isso é fundamental, 
porque nós temos visto que os ban-
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cos estão dispostos a dar condições 
boas para esse refinanciamento, in-
cluindo a condição de pagar em pelo 
menos um ano, podendo refinanciar 
a dívida. Essa primeira etapa é muito 
relevante para começar a aliviar essa 
situação, para que as pessoas possam 
ir aos poucos retomando o poder de 
compra, se reorganizando e recupe-
rando a dignidade. Estamos falando 
de 70 milhões de pessoas hoje, por-
tanto, todos nós ou passamos ou co-
nhecemos alguém que passou ou está 
passando por uma situação dessas, 
um parente, um vizinho, um amigo e 
sabe o impacto que isso tem na vida 
de cada um.

Essa pessoa que deseja renegociar a 
sua dívida precisa já estar com al-
gum cadastro no governo federal?

Hoje é ir direto no banco, não precisa 
de cadastro. Esse é um ponto impor-
tante de colocarmos em destaque. O 
pessoal já tem o cadastro no banco, 
é só ir direto nele para ver a condição 
de renegociação. A partir de setem-
bro, nós vamos ampliar os setores que 
serão contemplados pelo Desenrola. 
Isso acontecerá pela plataforma do 
governo, em que vai haver também as 
dívidas das varejistas, contas de luz e 
de água atrasadas. Será para uma po-
pulação que tem renda de até dois sa-
lários-mínimos ou que está no Cadas-
tro Único, que é beneficiária de algum 
programa do governo federal, tipo o 
Bolsa Família. Então, se você recebe 
Bolsa Família e está com uma dívida 
nessas condições, também vai poder 
acessar a partir de setembro, um ca-
dastro do Gov.br, que é o site do go-
verno. Essa é uma etapa que vem mais 
para a frente, inclusive tem um ponto 
importante que é onde os credores 
que fazem negativação, desde uma 
pequena loja, até uma grande compa-
nhia de energia ou uma distribuidora 
de água, eles podem entrar, mas é vo-
luntário. Então, o credor precisa estar 
lá para nós fazermos esse ambiente de 
renegociação com o beneficiário, ou 
seja, com a população. 
 
Qual a expectativa do governo fede-

ral para o número de brasileiros que 
devem procurar as instituições ban-
cárias no início do programa?

Um universo de 70 milhões de pes-
soas no país, que possuem negativa-
ções, das quais têm 40 milhões que 
estão em uma faixa de renda mais 
baixa e 30 milhões que estão em uma 
faixa de renda acima de dois salá-
rios. Então são muitas pessoas e boa 
parte delas têm dívidas com bancos, 
que são dívidas de cartão de crédito, 
com aquele efeito bola de neve, em 
que os juros vão crescendo, a dívida 
vai aumentando e tem uma hora em 
que a pessoa não quer mais saber da-
quilo. É uma coisa que afeta a nossa 
autoestima. Então, nesse momento, 
o nosso chamado é: “Vão lá e procu-
rem as instituições financeiras”. Nós 
esperamos que tenha uma adesão 
muito grande. Daqui a pouco, tere-
mos um balanço mais concreto da 
operação. Nós temos um potencial de 
até 50 bilhões de reais de renegocia-
ção de dívidas, um dado do próprio 
Banco Central, que até 50 bi podem 
ser renegociados. Isso é muita coisa. 
Então, quanto mais pessoas procura-
rem, melhor. Procurem e vão atrás do 
banco para ver a condição. Na etapa 
que vem depois, que é essa mais am-
pliada e focada na população de baixa 
renda, vamos ter uma operação com 
garantia. Então, o governo dará uma 
garantia, que nós contabilizamos em 
cerca de 50 bilhões de reais em dívi-
das. Então, estamos falando de quase 
100 bi em potencial. Agora, isso de-
pende também da adesão. Então, por 
isso é muito importante todo mundo 
ter e acho que é fundamental esse 
espaço, para falarmos para as pesso-
as não perderem essa oportunidade. 
Aquela dívida que está pesando, que 
a pessoa carrega junto, chegou a hora 
de bater na porta do banco e ver o que 
tem de oferta. 
 
Alexandre, o que é o Faixa 1 e quem 
pode ser contemplado por ele? 

Hoje, o que temos é o Faixa 2, que é 
a renegociação bancária, então ele 
veio antes do Faixa 1, sendo essa 
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parte com os bancos. O Faixa 1 vem 
um pouquinho depois. Atualmente, o 
foco está no sistema financeiro, dívi-
da com banco, dívida de cartão de cré-
dito, CDC ou cheque especial. Daqui 
a pouco, nós vamos expandir a rene-
gociação, quando entram as dívidas 
de distribuidora de energia, contas de 
luz e água atrasadas e aquele carnê 
de loja. Esse é o Faixa 1. O programa 
começou pelo Faixa 2. Ele vai chegar 

no Faixa 1 que é a faixa mais ampla e 
focada na população de baixa renda. 
Com isso, nós vamos ter um chama-
do muito grande, que acho que será 
um desafio de comunicação. A Secom 
tem sido muito parceira e nos ajuda-
do a pensar em soluções. Em breve, 
vamos chamar essas milhões de pes-
soas para entrarem na plataforma do 
governo, no Gov.br, onde elas já vão 
conseguir ver o que está disponível 

de desconto. Então, os credores vão 
ter entrado antes e operado ali para 
ver quem dá o maior lance de descon-
to. Nós vamos apresentar isso para as 
pessoas e elas vão renegociar pela 
plataforma. Para o futuro, tem duas 
mensagens importantes, inclusive 
aqui pensando nos municípios e nos 
lojistas. Você que é comerciante, lo-
jista e credor, é muito importante que 
entre no programa. Daqui a pouco, o 

“

”

Eu acho que é fundamental, a educação 
financeira. O Desenrola é um programa 
emergencial de renegociação, mas que 
também tem no objetivo a educação, 
para que as pessoas tenham cada vez 
mais controle sobre a vida financeira  
delas. Isso não pode ser um tabu.  
Nós temos que tratar com  
naturalidade de que a vida  
tem altos e baixos e que  
precisamos nos preparar

��������
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governo vai fazer um chamado para 
que esses credores entrem. Eles vão 
entrar e dar os descontos nas dívidas. 
Vamos apresentar isso para a popu-
lação entrar, ela já vai conseguir ver 
o desconto e fazer ali a renegociação. 
Então, de forma que isso fique bem 
simples e intuitivo.
 
Qual é o período de vigência do pro-
grama Desenrola?  

Começou no dia 17 de julho e vai até 
o final do ano. Então, a previsão é de 
que isso vá até o final do ano para po-
der rodar a renegociação. Nós reco-
mendamos que as pessoas vão atrás, 
procurem os bancos e se informem, 
porque os bancos já estão ofertando 
e a procura inclusive aumentou bas-
tante com o anúncio do governo de 
que faria o Desenrola. 
 
Quando o Faixa 1 será liberado?  

A partir de setembro. Então, para o 
Faixa 1, nós temos esse trabalho de 
preparação, em que chamamos os 
credores, puxamos todas as negati-
vações que têm e o cadastro que pos-
suem no Sistema de Proteção do Cré-
dito (SPC), colocamos isso no sistema 
e todos os credores dão descontos em 
cima dessas dívidas. Então, abrimos 
para a população, que vai entrar lá 
pelo sistema do governo, pelo Gov.br, 
a partir de setembro, para consultar 
o que está disponível ali para rene-
gociar, já com os descontos e tendo 
um desconto mínimo, que vamos es-
tabelecer para cada um desses tipos 
de dívida. 
 
Alexandre, com 70 milhões de endi-
vidados no país, é necessário haver 
uma educação financeira para a po-
pulação brasileira?

Eu acho que é fundamental, a edu-
cação financeira. O Desenrola é um 
programa emergencial de renegocia-
ção, mas que também tem no obje-
tivo a educação, para que as pessoas 
tenham cada vez mais controle sobre 
a vida financeira delas. Isso não pode 
ser um tabu. Nós temos que tratar 

com naturalidade de que a vida tem 
altos e baixos e que precisamos nos 
preparar. Então, eu acho que renego-
ciar a dívida, ver que isso é possível, 
ter acesso a condições e os parcela-
mentos, é fundamental. Quando nós 
tivermos a plataforma, vamos ter um 
curso e várias orientações sobre como 
melhorar a sua organização financei-
ra. Porque não é à toa, e não é só por 
uma questão individual de cada um, 
que nós temos 70 milhões de pessoas 
negativadas. Existem muitas pessoas 
que passaram por dificuldades, que 
perderam o emprego na pandemia e 
que tiveram o seu ganha-pão prejudi-
cado. Tem uma informação que iden-
tifica, que uma parte considerável da 
dívida de cartão de crédito é com o 
supermercado. A pessoa entrou no ro-
tativo do cartão, porque estava com-
prando comida para sobreviver. Então, 
é uma situação muito grave. Nós pas-
samos por uma situação sistêmica de 
problema na economia, de pandemia 
e de um rescaldo que vem desse pe-
ríodo. Agora, queremos recuperar essa 
dignidade e melhorar a condição de 
todos. Mesmo que você precise pegar 

um empréstimo, têm linhas de crédi-
to, às vezes muito melhores. O cartão 
de crédito é a mais cara de todas. En-
tão, não tem que se endividar. É muito 
ruim se endividar no cartão de crédito, 
porque os juros são altíssimos. Você 
tem outras linhas de crédito possíveis. 
Então, o programa também é um con-
vite ou um incentivo para que as pes-
soas vejam, que se precisarem, terão 
essa iniciativa de educação financeira 
que é fundamental e que precisamos 
falar mais sobre isso. 
 
Por que a Reforma Tributária é tão 
importante e como ela atinge a po-
pulação?

Todos nós seguimos uma diretriz do 
presidente Lula que acho fundamental, 
onde o objetivo é colocar o pobre no Or-
çamento e o rico no Imposto de Renda. 
Então, acho imprescindível para que 
aconteça uma redução da desigualda-
de, reduzirmos a burocracia, facilitan-
do a atividade econômica e a vida de 
todo mundo no país, porque seria um 
sistema mais justo. O Estado fica com 
mais eficiência na arrecadação, ele aju-

EM EVIDÊNCIA NA TV BSB

EVD BRASIL
Assessor da Secretaria de Reformas Econômicas do Ministério 
da Fazenda, Alexandre Ferreira, entrevistado por Voltaire Santos, 
no programa Em Evidência na TV, agora também transmitido 
diretamente de Brasília
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da a reduzir várias distorções que nós 
temos, que cascateiam em várias áreas 
da economia e da nossa vida cotidiana. 
Então, isso significa dar o acesso a ser-
viços públicos de qualidade, inclusive a 
condição de você poder se estruturar e 
confiar que está pagando o que é justo. 
Então, acho que essa dimensão de jus-
tiça distributiva é muito fundamental 
e tem norteado a Reforma Tributária. 
Nós, enquanto técnicos e pessoas que 
estão pensando na formulação de pro-
gramas, como o Desenrola, temos essa 
dimensão de parar e olhar para quem 
mais precisa. Existem muitas pessoas 
endividadas, portanto, é muito impor-
tante que quem está nessa situação, 
participe do programa de renegociação 
de dívidas. Nós sabemos como é difí-
cil, esta é a hora de olharmos para essa 
questão. Vamos pegar as nossas dívi-
das e aproveitar esse momento para 
resolver, para colocar a vida em dia, 
para se desenrolar. Então, essa é a es-
sência, porque nós sabemos como isso 
atrapalha, como que atravanca a vida e 
gera problemas psicológicos e na auto-
estima. 
 
Como é que vocês estão observando 
no Ministério da Fazenda, a questão 
da baixa de preços no supermercado?

O que nós vemos é o seguinte, um 

grande esforço do governo federal e do 
time da área econômica em viabilizar 
esse momento, essa retomada de uma 
normalidade. Nós vivemos um período 
muito difícil do ponto de vista institu-
cional e de uma pandemia no país, en-
tão acho que as coisas estavam bagun-
çadas e agora nós estamos colocando a 
casa de volta em ordem, para voltar a 
ter uma normalidade e isso passa por 
todas as áreas da nossa vida. Nós co-
meçamos a ver os efeitos disso, uma 
retomada da confiança das pessoas, 
um pouco desse fato de poder andar 
de cabeça erguida e ter essa confian-
ça de que estamos caminhando para o 
melhor. Eu acho que isso passa por to-
das as áreas que nós estamos acompa-
nhando e trabalhando, em desenhos de 
programas, como o caso do Desenrola, 
em que estamos viabilizando aqui. As 
pessoas estavam se endividando para 
comer. É uma coisa muito cruel e muito 
dura. Por isso, que o governo está en-
trando nesse momento, para dar esse 
suporte. Nesse momento em que o pro-
grama começa a rodar, ele é muito im-
portante, porque pegamos um período 
da metade do ano em diante e prepara-
mos inclusive as pessoas, para recupe-
rar a sua capacidade de consumo perto 
do final do ano. Nós sabemos como 
isso é importante para o comércio e os 
lojistas também. Essa medida movi-
mentará o comércio local nos municí-
pios. Então, o Desenrola é fundamental 
e que isso venha de forma sustentável 
com educação financeira e organiza-
ção. Estamos olhando para uma situ-
ação emergencial, mas também dando 
ferramentas e querendo que isso sirva 
como uma virada de página para levar-
mos a educação financeira a sério, para 
quando nós entrarmos no aplicativo do 
banco, a fim de contratar um produto 
novo, ver o que é um cheque especial 
ou um cartão de crédito e pense: “Será 
que tem outra alternativa ou isso é o 
melhor para aquele momento?”. Então 
é muito importante que esse processo 
também sirva para esse planejamento. 
Tem outra questão, nós sabemos que 
os bancos, os credores precisam ir atrás 
da pessoa para lembrar que ela tem 
que pagar, mas é muito chato também, 
a pessoa ficar recebendo ligação, SMS, 

com eles cobrando, tem uma hora que 
ela quer só se fechar, não quer mais sa-
ber e esquece do caso. Então, você que 
está nessa situação também, olhe para 
o Desenrola e aproveite esse momento 
para se reorganizar. 
 
Quem é que pode participar como 
credor do Desenrola no princípio?

Qualquer credor que faça a negativa-
ção. Hoje, são os bancos, são dívidas 
do sistema bancário, mais para a fren-
te serão os bancos e qualquer credor. 
Também depende muito o credor en-
trar no programa, que pode ser a con-
cessionária do serviço de água, uma 
distribuidora de energia elétrica, uma 
varejista ou um lojista que faz a nega-
tivação. Agora, é importante que eles 
fiquem ligados. Então, você que está 
nessa situação, que tem uma empre-
sa e que é credor, fique atento porque 
daqui a pouco o governo federal vai 
te chamar para colocar a sua empre-
sa na plataforma. Sem isso, você não 
consegue participar e a pessoa vai sa-
ber que ela tem uma dívida, mas que 
o credor não entrou no programa. En-
tão, credor, por favor, entre no progra-
ma. Nós vamos chamá-los e eles vão 
entrar. Nós já estamos conversando 
com as associações, varejistas, ban-
cos grandes, fintechs, distribuidoras 
de energia e companhias de água. 
Então, todos esses grupos nós esta-
mos falando desde o começo do ano. 
Daqui a pouco, vai chegar a hora em 
que eles vão ser chamados a entrar no 
programa. Reforçando, você que tem a 
renda de até 20 mil reais, possui uma 
dívida negativada até o final de 2022 
com o banco, procure a sua instituição 
financeira e veja a condição que está 
lá. Mais para frente, nós iremos am-
pliar isso, será focado na população 
de mais baixa renda e vão entrar mais 
segmentos. Nós vamos explicar em 
maiores detalhes um pouquinho mais 
adiante, mas hoje é importante dizer 
que o Desenrola já está em operação. 
Nós queremos chamar a população 
para participar, porque o programa 
também não vai se fazer sozinho, 
portanto, dependemos da adesão das 
pessoas.  

��������
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O MAIOR PROJETO DE EDUCAÇÃO 
LEGISLATIVA E CIDADANIA DO BRASIL 

Projeto “Legislativo na Escola”, da União dos  
Vereadores do Brasil, pretende formar milhões de  
cidadãos ativamente políticos em todo o país

Jennifer Nunes, com informações da UVB

UVB

er um cidadão consciente dos 
seus direitos constitucionais 
é importante para o desen-
volvimento pessoal e o cres-

cimento da nação. Muito se fala sobre 
direitos civis, das obrigações políti-

S cas. É bem verdade que grande parte 
da população não compreende com-
pletamente as atribuições de um ve-
reador, de um deputado e como ocor-
re o processo eleitoral. Desta forma, 
muitos adultos passam a vida sem 

ter clareza sobre o funcionamento 
da máquina pública, acreditando em 
tudo, ou quase tudo, que é dito, sem 
ao menos questionar. Com o objetivo 
de mudar esse cenário é que surgiu o 
projeto legislativo nas escolas.

LIÇÕES QUE VALEM OURO 
Num primeiro momento o foco é atender 150 mil a 200 mil estudantes em 926 municípios de todo o país 
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Através da UVB (União dos Vereadores do Brasil), pelo 
presidente Gilson Conzatti, foi criado com a missão 
de levar a educação legislativa e cidadania aos alunos 
e proporcionar debates sobre política, poderes e, em 
especial, sobre o Legislativo. O projeto Legislativo na 
Escola é desenvolvido de forma presencial nas escolas 
estaduais, municipais e particulares, abrangendo estu-
dantes do 5º ao 9º ano e turmas do EJA (Educação de Jo-
vens e Adultos) e ensino médio, com o objetivo de fazer 
com que eles entendam melhor a dinâmica e a impor-
tância das funções da Câmara de Vereadores.

Conforme Conzatti: “A UVB sente-se no dever de prestar 
um serviço que contribua com a democracia e o desen-
volvimento do ser humano, e em parceria com a Câmara 
de Vereadores local, levar a Educação Legislativa para 
as escolas e despertar nos alunos o desejo de participar 
da Política”.

Questionado sobre a proposta, ele conta que a ideia 
surgiu há cerca de três anos e durante este perío-
do foi trabalhado para colocar em prática o pro-
jeto. Num primeiro momento o foco é aten-
der 150 mil a 200 mil estudantes em 926 
municípios de todo o país. Gilson ressalta 
a importância desta ação se baseando na 
realidade atual: “A maioria dos alunos 
tem pouco conhecimento sobre o que é 
o poder Legislativo, como funciona uma 
Câmara de Vereadores, bem como desco-
nhecem a diferença entre uma Câmara 
e uma Prefeitura” O presidente da UVB 
acredita ainda, que “através do escla-
recimento, vamos despertar o inte-
resse e a iniciativa das crianças hoje 
em participarem ativamente da po-
lítica de amanhã, desenvolvendo 
uma cidadania mais plena, ativa 
e propositiva”.

Gilson também conta sobre a 
participação do professor, nes-
se projeto: “Acredito que o foco 
deve ser no professor também, 
mas o principal foco são os es-
tudantes. Nós queremos que 2% 
destes alunos entendam e pen-
sem na política diferente, que 
façam a boa política, nem nova, 
nem velha, mas sim a boa polí-
tica: a política com atitude e com 
impacto na vida das pessoas. Os 
educadores entram nessa sintonia à 
medida que eles também começam 
a entender qual é o papel do poder 
legislativo; pois muitos não sabem. E 

PROJETO AMBICIOSO
“Vamos alcançar todo país 
este ano, através de um projeto 
revolucionário custeado 
exclusivamente pela União dos 
Vereadores do Brasil e sem 
nenhum custo para Câmaras 
ou vereadores dos municípios 
contemplados. É uma entrega 
que a UVB faz para a sociedade 
estudantil através das Câmaras 
e vereadores parceiros.” afirma o 
presidente da UVB, Gilson Conzatti



44 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 99 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

esta questão ideológica é muito complicada, nós não entra-
remos em debates de ideologia, questão partidária. Mas, con-
centramos nossos esforços na compreensão do poder como 
um todo, especificamente o poder legislativo municipal. E a 
diferença dos demais poderes, essa é a nossa ênfase”.

O desafio é significativo e revolucionário e o presidente Gil-
son Conzatti tem a perfeita consciência do bônus que po-
derá proporcionar à democracia do país, afinal foram três 
anos se preparando para isso: “Vamos alcançar  todo país 
este ano, através de um projeto revolucionário custeado 
exclusivamente pela União dos Vereadores do Brasil e sem 
nenhum custo para Câmaras ou vereadores dos municípios 
contemplados. É uma entrega que a UVB faz para a socieda-
de estudantil através das Câmaras e vereadores parceiros. 
Atualmente estamos presentes em todos os municípios do 
Paraná, boa parte do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, 
além de termos presença em São Paulo e nos estados de 
Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. Também estamos in-
gressando na região Nordeste” finaliza Gilson.

CONSTRUINDO CIDADANIA
O projeto Legislativo na Escola é desenvolvido de 
forma presencial nas escolas estaduais, municipais 
e particulares, abrangendo estudantes do 5o ao 9o 
ano e turmas do EJA (Educação de Jovens e Adultos) 
e ensino médio, com o objetivo de fazer com que eles 
entendam melhor a dinâmica e a importância das 
funções da Câmara de Vereadores

POR TODO O BRASIL
O projeto já está acontecendo no Paraná, Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina, São Paulo e nos estados de 
Mato Grosso do Sul e Mato Grosso, até o fim do ano 
deve ter percorrido todas as unidades da Federação
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FLASH

POSSE DE LUCIANO ORSI NA 
PRESIDÊNCIA DA FAMURS

A Revista Em Evidência e o programa Em Evidência na TV, (sábados, 
às 19 horas, na RDC TV) estiveram presentes na cobertura da posse da 
diretoria 2023-2024 da Famurs. Confira as imagens e acesse o QR code 

para assistir às entrevistas em nossas plataformas

Jennifer Nunes

ENCONTRO DE PRESIDENTES
Ambos prefeitos reeleitos, ambos foram presidentes do CISGA e da Amesne. O prefeito de Monte Belo do Sul, 
Adenir José Dallé e o atual presidente da Amesne e prefeito de Nova Roma do Sul, Douglas Fávero, referências 
da política na Serra gaúcha 
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EDUARDO LOUREIRO
O deputado da causa municipalista com o amigo e prefeito Joãozinho Sehnem, de Boa Vista do Buricá

EDUARDO LOUREIRO ENTRE AMIGOS
O prefeito de São Luiz Gonzaga, Sidney Brondani; o deputado estadual do PDT, Eduardo Loureiro; e o 
coordenador da Famurs, Professor Nado

��������



EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 99 47@revistaemevidenciaINSCREVA-SE EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 99 47@revistaemevidenciaINSCREVA-SE

GOVERNANÇA MUNICIPAL
Prefeito de Lajeado, Marcelo Caumo, com a distinção do 1° Prêmio Governança Municipal, reconhecimento 
criado pela Famurs
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GUILHERME PEDROTTI E CHICO PINHEYRO
Os jornalistas da Famurs e da Revista Em Evidência, confraternizam durante o evento

��������

A FÓRMULA DO SUCESSO
Membros da produtora que gravou o Em Evidência na TV, edição Posse Famurs, diretamente de Restinga Sêca, da 
esquerda: o produtor, Thomas Barcelos, a repórter, Fabiane Flores e o cinegrafista, Alfredo Júnior
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LUCIANO ORSI EM EVIDÊNCIA
O presidente eleito concede entrevista ao Programa Em Evidência na TV (RDCTV) e posa gentilmente ao lado de 
Lucio Vaz, diretor-executivo da Revista Em Evidência e do Programa Em Evidência na TV
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Leonardo Pascoal transformou Esteio, inovando em setores essenciais,  
elevando a cidade na cena política gaúcha com técnica e dedicação

Entrevista: Lucio Vaz e Patrícia Cruz
Fotos: Divulgação Prefeitura de Esteio e  
Chico Pinheyro/Revista Em Evidência

LEONARDO PASCOAL
CAPA

PRESIDENTE DA GRANPAL E 
PREFEITO DE ESTEIO
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CAPA

O senhor começou muito jovem na 
política, filiando-se no PP, aos 16 
anos de idade. Seis anos depois foi 
eleito como vereador em Esteio. Na 
sua opinião, por que o envolvimento 
da juventude na política é tão im-
portante?
 
Quando entrei na política, minha 
perspectiva era debater ideias e bus-
car maneiras que eu pudesse melho-
rar a vida das pessoas em larga esca-
la. A idade era apenas uma questão 
cronológica, porque minha vontade 
de trabalhar por minha cidade sem-
pre foi muito latente. Mesmo tendo 
apenas 16 anos, pensava que aquele 
era o momento de iniciar a minha ca-
minhada, se eu quisesse desenvolver 
um projeto consistente e realizá-lo. 
Acredito que a juventude tem mui-
to a contribuir sempre, seja com seu 
vigor e/ou com o frescor de ideias. 
Todos temos a política na nossa es-
sência, basta saber como e quando a 
utilizarmos. 
 
Quais foram os principais motivos 
para a população de Esteio levá-lo 
novamente ao cargo de prefeito, com 
mais de 85% dos votos?
 

Esteio foi a primeira cidade do Brasil a implementar a Política de Liberdade 
Econômica, também tem se tornado referência em diversas pautas da política 
pública gaúcha. Isso não se traduz necessariamente em uma novidade, pois 

se tornou usual, nos meios de comunicação, a gestão de Leonardo Pascoal ser 
citada como pioneira e inovadora, na saúde, educação e economia. Desde sua 
emancipação o município ansiava pelo momento em que surgisse um líder que 

elevasse a estima de seus moradores, retirando do enfadonho e angustiante 
status de “cidade dormitório". Graças a Leonardo Pascoal, a cidade possui uma 

identidade própria obtida através das inúmeras conquistas de seu Executivo 
municipal. Não à toa, Pascoal foi reeleito com quase 90 % dos votos válidos, não 

à toa, hoje ele ocupa a presidência da Granpal e também não foi à toa que o rufar 
de suas conquistas ecoaram na cidade vizinha de Sapucaia do Sul que igualmente 

elegeu um prefeito progressista para a administração municipal. Todas essas 
conquistas ocorrem justamente num campo onde o Progressistas mais carece de 
eleitores: a Região Metropolitana. Disputado por várias legendas, Pascoal optou 
pelo silêncio, pelo menos até o fechamento desta edição. Segue ávido, técnico e 
discreto no timão da cidade que tanto ama e onde encontrou a oportunidade de 

sua vida para entrar para a história do Rio Grande do Sul

Entendo que a seriedade do nosso 
trabalho foi um dos principais fato-
res. Somos uma gestão que, desde 
o primeiro dia de janeiro de 2017, 
trabalha para melhorar a vida das 
pessoas. Para que isso 
realmente se realizasse, 
estabelecemos métodos.
 
O primeiro passo foi defi-
nir as nossas prioridades; 
depois, a organização 
dos nossos programas 
e cumprimento de me-
tas, através de acordos 
de resultados assinados 
com todos os secretários 
municipais, diretores e 
coordenadores de áre-
as. Aliado a isso, disci-
plina, rotina e compro-
metimento com a nossa 
comunidade, que viu, ao longo dos 
primeiros quatro anos do nosso go-
verno, resultados que até então não 
aconteciam na cidade. Ampliamos o 
número de escolas da nossa rede pú-
blica, qualificamos as unidades bá-
sicas de saúde, ampliando serviços 
e espaços, estabelecemos, à época, o 
programa Guarda Mais Presente, que, 

integrado às demais forças de segu-
rança, permite que Esteio venha re-
duzindo, significativamente, a cada 
ano, os índices de criminalidade. É 
isso que as pessoas precisam. 

Por que na composição da sua equi-
pe houve uma preocupação com a 
igualdade de gênero?
 
Nossa maior preocupação, quando 
iniciamos a composição do nosso 
grupo de trabalho, era poder contar 
com uma equipe técnica, com profis-
sionais competentes nas suas áreas 

“

”

Acredito que a juventude tem 
muito a contribuir sempre, seja 
com seu vigor e/ou com o frescor 
de ideias. Todos temos a política 
na nossa essência, basta saber 
como e quando a utilizarmos
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REFERÊNCIA
Já se tornou usual, nos meios de comunicação, a gestão de 
Leonardo Pascoal ser citada como pioneira e inovadora, 
na saúde, educação e economia
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CAPA

de atuação. Todas as pessoas que es-
tão conosco vieram por seus currícu-
los e capacidade técnica, e se mantêm 
pelo mesmo motivo. Na maioria dos 
nossos cargos - secretarias, direto-
rias ou coordenações - contamos com 
mulheres muito competentes e com-
prometidas. Isso foi uma ação natural 
do nosso governo, sem necessidade 
de cotas ou preenchimentos obriga-
tórios de vagas específicas. Todos que 

atuam na nossa administração fazem 
jus aos espaços que ocupam. 
 
Como a Lei da Liberdade Econômica 
transformou a burocracia de Esteio? 
Aconteceu um aumento de novos 
empreendimentos no município?
 
Fomos a primeira cidade do Brasil a 
implementar a Política de Liberdade 
Econômica com o objetivo de esta-

PRESIDENTE DA GRANPAL
O comprometimento com a causa municipalista foi reconhecida pelos colegas da Região Metropolitana que o 
elegeram como presidente da poderosa Granpal

belecer normas de proteção à livre 
iniciativa e ao livre exercício de ativi-
dade econômica, com disposições so-
bre a atuação do Estado como agente 
normativo e regulador. Em outubro 
do ano passado, ampliamos para 877 
os setores da Classificação Nacional 
de Atividades Econômicas (CNAE) - 
atividades consideradas de baixo ris-
co, dentro desse regramento. A ideia 
foi desburocratizar a abertura de no-
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PREFEITURA NA RUA
“Fazemos isso com muita satisfação, pois a melhor forma de administrar é estando perto das pessoas, ouvindo 
o que elas desejam e suas necessidades. Desde março de 2017, este programa já soma 2.761 atendimentos em 83 
edições. Para nós, é uma satisfação perceber que as pessoas estão ali para conversar conosco”, afirma o prefeito 
Leonardo pascoal

vos negócios em nosso município, 
facilitando a vida de novos empre-
endedores que tenham interesse em 
abrir seus negócios, gerando, assim, 
emprego e renda para as pessoas e, 
por consequência, movimentando a 
economia do município.
 
Nesses quatro anos em que a lei está 
em vigor, Esteio teve o registro de 
6.483 novas empresas. Desse total, 
2.277  empreendedores (35,12% do 
total) aproveitaram um dos benefí-
cios do regramento: a possibilidade 

de abrir as portas sem necessidade de 
fazer qualquer tipo de comunicação à 
Prefeitura, sem precisar solicitar alva-
rá ou pagar a taxa de Licença de Loca-
lização, de Fiscalização de Estabeleci-
mento e de Atividade Ambulante. 
 
A geração de empregos no município 
de Esteio tem sido um ponto forte da 
sua gestão. Quais suas expectativas, 
nesse sentido, para o final de ano e 
início de 2024? 
 
A criação de um ambiente mais fa-

vorável para negócios na cidade tem 
se refletido na geração de empregos. 
Nos últimos três anos tivemos a gera-
ção líquida de mais de 1,6 mil postos 
de trabalho com carteira assinada, 
um crescimento de aproximadamen-
te 10% sobre o estoque existente. Isso 
sem contar a abertura de empresas e 
pessoas que resolveram formalizar 
as suas atividades autônomas atra-
vés do MEI. E esse crescimento tem 
se dado em diferentes setores, o que 
é bastante positivo para a economia 
do município. Nossa expectativa para 
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o encerramento deste ano, e o próxi-
mo, é de que sigamos crescendo na 
abertura de novos negócios e novos 
postos de trabalho.
  
Qual é a importância da implanta-
ção do ensino de turno integral na 
rede municipal?
 
Para a nossa gestão, a educação é o 
caminho para que nossas crianças e 
jovens tenham oportunidade e con-
dições de encarar o futuro que as 
espera. O mercado de trabalho, as 
relações interpessoais, tudo passa 
pelo processo educativo. E o ensino 
integral é aquele que se relaciona 
não apenas com o desenvolvimento 
intelectual e escolar dos estudantes, 
e sim com competências e habilida-
des mais amplas. Tem o objetivo de 
favorecer uma formação humana ple-

NA HISTÓRIA
Disputado por várias legendas, Pascoal optou pelo silêncio, pelo menos por enquanto. Segue ávido, técnico 
e discreto no timão da cidade que tanto ama e onde encontrou a oportunidade de sua vida para entrar para a 
história do Rio Grande do Sul

na. Por isso acreditamos que, quanto 
mais tempo a criança permanecer na 
escola, melhor será para o seu de-
senvolvimento intelectual e pessoal, 
pois esse processo vai muito além 
de otimizar as horas disponíveis, ela 
visa à formação e o desenvolvimen-
to global das crianças e adolescentes 
durante a educação básica.
  
O incentivo à cultura local e ao espor-
te também estão presentes em Esteio 
com o Fumproarte e o FMAAD. Fale 
mais sobre isso?
 
O fomento à cultura e ao esporte é 
uma das ações mais importantes na 
construção de políticas públicas, pois 
se dá um enfoque e um reforço para 
aqueles que de fato fazem a cultura e 
o esporte. É o braço que o poder pú-
blico alcança, de forma mais rápida 

e eficiente, onde as coisas realmente 
acontecem, além de ser um importan-
te incentivo para quem está iniciando 
com projetos culturais ou esportivos. 
Para além disso, é um fomento à di-
versidade cultural e esportiva, sem li-
mitar recursos às poucas linguagens 
da arte ou modalidades esportivas. 
São programas democráticos que es-
tão disponíveis para todos. Com isso 
potencializamos a diversidade e o 
multiculturalismo, bem como a prá-
tica e competições esportivas.
 
Como funciona o  programa “Prefei-
tura na Rua” do município?
 
O Prefeitura na Rua é mais um dos 
tantos espaços que nossa comunida-
de tem para ter contato direto com 
a nossa administração. Ali, o vice-
-prefeito Jaime da Rosa e eu, mais 
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”

Todas as pessoas que estão conosco 
vieram por seus currículos e capacidade 
técnica, e se mantêm pelo mesmo motivo. 
Na maioria dos nossos cargos -  
secretarias, diretorias ou  
coordenações - contamos com  
mulheres muito competentes  
e comprometidas. Isso  
foi uma ação natural do  
nosso governo, sem  
necessidade de cotas ou  
preenchimentos obrigatórios  
de vagas específicas. Todos  
que atuam na nossa  
administração fazem jus  
aos espaços que ocupam

os secretários municipais, ficam à 
disposição da comunidade. São, no 
mínimo, 13 edições ao ano, uma em 
cada bairro de nosso município. E 
fazemos isso com muita satisfação, 
pois a melhor forma de administrar é 
estando perto das pessoas, ouvindo o 
que elas desejam e suas necessidades. 
Desde março de 2017, este programa 
já soma 2.761 atendimentos em 83 
edições. Para nós, é uma satisfação 
perceber que as pessoas estão ali para 
conversar conosco. Não são raras as 
vezes que os moradores de um bairro 
vão até nossa estrutura – uma tenda 
de lona, com cadeiras e classes – ape-
nas para nos agradecer ou elogiar al-
gum serviço prestado.

A reforma e ampliação da Unidade 
Básica de Saúde Cruzeiro está na 

fase final. Qual é a meta na área da 
Saúde para o final do seu mandato?
 
Nossa meta é garantir que todos os 
moradores de Esteio tenham acesso a 
serviços de qualidade e saúde é uma 
das nossas prioridades. Somos a cida-
de gaúcha que mais investe em saúde 
e, em 2022, conquistamos o 2° lugar 
nacional em qualidade de saúde, con-
forme o Ranking de Competitividade 
dos Municípios. Assim como a UBS 
Cruzeiro, outras unidades receberam 
investimentos na ordem de mais de 
R$ 4,73 milhões, seja em ampliação 
de espaços, construção de áreas, bem 
como a implementação de serviços. 
Sempre destaco que quando assumi 
a administração da minha cidade, o 
principal objetivo, era qualificar a 
vida das pessoas e, tenho certeza, es-

tamos conseguindo. 
 
O senhor foi eleito para presidir a 
Associação dos Municípios da Re-
gião Metropolitana de Porto Alegre, 
também conhecida como Granpal. 
Quais são as principais bandeiras do 
seu mandato?
 
Assumir a Granpal tem sido uma res-
ponsabilidade enorme pelo tamanho 
e pela representatividade que essa 
entidade tem, pois 40% da população 
do Estado está nos municípios da Re-
gião Metropolitana de Porto Alegre e 
uma parcela igualmente importante 
do PIB do Rio Grande do Sul. Nossa 
gestão terá diferentes áreas de atua-
ção, mas nosso foco será baseado nos 
eixos da Governança Metropolitana, 
Compras Públicas, Escola de Gestão e 
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Atuação Político-Institucional.

Sabemos que os maiores desafios 
da convivência urbana também cir-
culam pelos municípios da Grande 
Porto Alegre. Temos um alto grau de 
mobilidade entre as cidades; nossos 
limites, muitas vezes, são meramente 
formais, pois, na prática há um con-
vívio intenso, que extrapola essa li-
nha geográfica. Isso faz com que nós, 
gestores, tenhamos a capacidade de 
compreender esse movimento e os 
desafios que isso impõe a cada um 
dos nossos municípios.
 
Como está a questão da integração 
de bilhetagem do transporte coletivo 
na Região Metropolitana?
 
O transporte coletivo da Região Me-
tropolitana e tudo o que o envol-
ve é um tema antigo tratado pela 

Granpal. Trata-se de pauta que tem 
sido prioritária na Associação, mas 
sem muitos avanços concretos. A 
pandemia, em 2020, fez com que 
essa pauta deixasse de ter a condi-
ção prioritária, mas, agora, o assunto 
volta a receber maior atenção, dentro 
das nossas discussões de colegiados. 
Neste sentido, já no dia 30 de março, 
assinamos um acordo com a Metro-
plan, que objetiva, justamente que 
encontremos, de maneira conjunta, 
alternativas para que haja uma mu-
dança real no quadro da operação 
do transporte coletivo. Nossa ideia 
é que com o termo firmado junto à 
autarquia que regula esse serviço, 
possamos discutir a integração do 
transporte com todos os que atuam 
nesse setor, incluindo a Trensurb, 
pois não há como tratarmos desse 
tema se todos os envolvidos não es-
tiverem agindo conjuntamente.

Qual a sua opinião sobre a instala-
ção de um pedágio na RS-118? Que 
impactos econômicos serão gerados 
para os gaúchos que utilizam essa 
rodovia?

A Granpal já firmou posicionamento 
contrário a esta proposta. A ERS-118 
é uma rodovia totalmente urbana e, 
em seu trecho não duplicado, atra-
vessa municípios com regiões vul-
neráveis que necessitam de um olhar 
diferenciado. Implementar um pedá-
gio, especialmente naquela região, 
poderá agravar, ainda mais, desigual-
dades regionais e sociais já existentes 
naquele eixo. Com o aporte neste ano 
de verbas do Governo Federal para 
as obras no trecho metropolitano da 
BR-116, acredito que o Estado pode-
ria destinar aqueles recursos que pla-
nejava repassar ao DNIT para a reali-
zação de melhorias na ERS-118.

“

”

O mercado de trabalho, as 
relações interpessoais, tudo 
passa pelo processo educativo. 
E o ensino integral é aquele que 
se relaciona não apenas com o 
desenvolvimento intelectual e 
escolar dos estudantes, e sim com 
competências e habilidades mais 
amplas. Tem o objetivo de favorecer 
uma formação humana plena
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MANECO HASSEN  
UM NOVO DESAFIO EM BRASÍLIA

CAPA EM EVIDÊNCIA NA TV/BSB
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Depois de fazer uma campanha 
eleitoral com pouco dinheiro e 
muita raça, obtendo incríveis 
34.532 mil votos para deputado 
estadual, quiseram os deuses da 
bizarra lei do quociente eleitoral 
que o ex-prefeito de Taquari e 
ex-presidente da Famurs, ficasse 
de fora da 56º Legislatura. 

Só que, por outro lado, neste 
irônico Olimpo dos deuses 
da política, a justiça tende a 
premiar aqueles poucos que 
agem com lealdade aos seus 
próprios ideais. E, lealdade é 
provavelmente a maior virtude 
de Hassen, pois, durante os anos 
em que ocupou a prefeitura de 
Taquari ou mesmo a presidência 
da Famurs, o político jamais 
renegou ou se envergonhou 

“

”

Eu tenho a política como uma missão para melhorar a 
vida das pessoas. Hoje, a tarefa é aqui em Brasília, junto 
com o presidente Lula e com o ministro Paulo Pimenta, 
mas o futuro a Deus pertence, então nós nunca podemos 
dizer não na política

dos princípios do partido. Ao 
contrário disso, manteve-se 
firme na defesa do presidente 
Luis Inácio, indo para a linha 
de frente e, sendo muitas 
vezes, o único a fazer isso, nas 
famosas mesas de debates 
políticos. Seja em podcasts, 
rádios, canais de televisão e 
internet, onde quer que fosse, 
Hassen foi se tornando um 
paladino proeminente na 
difícil missão da retomada 
do poder, pela esquerda 
brasileira. Tal virtude, aliada 
ao comprometimento de suas 
gestões, despertou respeito e 
reconhecimento por muitos, 
e, no  melhor estilo, ‘It ain't 
over til it's over” (não acabará 
até que termine), Maneco caiu 
para cima e caiu bem alto: hoje 

é uma das mais importantes 
peças na estratégia do governo 
Lula, ocupando o cargo de 
secretário de Comunicação 
Institucional da Secretaria de 
Comunicação da Presidência 
da República.

Para se ter ideia da sua 
proximidade com o núcleo 
governamental do país, 
Hassen é conhecido como 
“o braço direito, do braço 
direito”, alusão concedida 
por sua intimidade com o 
Ministro Paulo Pimenta, este, 
usualmente, apontado como 
o político mais próximo do 
presidente Lula.  

O mais curioso é que tudo 
isso acontece em um momento 
em que muitos prefeitos 
estão ávidos por verbas e 
próximos de entrar em ano 
de corrida eleitoral. Agora, 
com o Rio Grande do Sul 
prestes a receber mais de 75 
bilhões do PAC, (conquista 
esta devidamente creditada 
ao ministro Paulo Pimenta), 
Maneco arma o banquete 
em frente aos inimigos e dá 
a volta por cima com muita 
sabedoria, cautela e técnica, 
e sem rancor algum, diga-se 
de passagem. A Assembleia 
Legislativa já não é mais uma 
pretensão, seu alvo está mais 
voltado para o Congresso 
Nacional, e com a costumeira 
disciplina e determinação em 
que lida com suas prioridades, 

EM EVIDÊNCIA NA TV/BSB
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As pessoas perguntam se tem alguma 
chance de o Maneco Hassen voltar 
a ser prefeito nesta eleição? Como é 
que o senhor analisa esse cenário? 

Primeiro, acho que está muito cedo. 
Falta mais de um ano ainda para a 
eleição. Segundo, que a política é 
uma tarefa ou uma missão. Às ve-
zes, nós estamos num lugar e daqui 
a pouco temos que cumprir uma mis-
são em outro. Em dezembro, eu nem 
imaginava que teria que me mudar 
para Brasília. A família ficou em Ta-
quari e eu vim para cá. Então, na po-
lítica, nos dispomos a enfrentar desa-
fios e a ajudar num projeto, quando 
temos um ideal. Eu tenho a política 
como uma missão para melhorar a 
vida das pessoas. Hoje, a tarefa é aqui 
em Brasília, junto com o presidente 
Lula e com o ministro Paulo Pimen-
ta, mas o futuro a Deus pertence, en-
tão nós nunca podemos dizer não na 
política. Tem gente que disse não e 
depois teve que voltar atrás, ficando 
feio. O próprio governador disse que 
não privatizaria a Corsan e depois 
disse que voltaria atrás. Também dis-
se que não concorreria à reeleição e 
voltou atrás. Eu tenho muito cuidado 
com essas frases conclusivas de vida 
política. Nós devemos ter esse discer-

pode se dizer que tratam de 
conquistas bem viáveis para 
2026. 

A Revista Em Evidência 
traz até você, os melhores 
momentos da entrevista 
exclusiva concedida pelo 
Secretário Nacional no 
programa Em Evidência Na 
TV (sábados, às 19 horas, 
na RDC TV e no YouTube 
@revistaemevidencia), 
diretamente de Brasília. 
Para conferir na íntegra, 
basta acessar o QR Code das 
imagens. Boa leitura

“O BRAÇO DIREITO DO BRAÇO DIREITO”
 Para se ter ideia da sua proximidade com o núcleo governamental do 
país, Hassen é conhecido como “o braço direito, do braço direito”, alusão 
concedida por sua intimidade com o Ministro Paulo Pimenta, este, 
usualmente, apontado como o político mais próximo do presidente Lula. 
Nas fotos, em dois momentos com o ministro, na posse e na recepção ao 
vice-presidente da República, Geraldo Alckmin, na Fiergs
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nimento de interpretar o momento, 
analisar a conjuntura, ver qual é a ta-
refa que podemos contribuir mais e, 
posteriormente, assumir o desafio. A 
tarefa hoje é estar aqui em Brasília, 
mesmo longe de casa e da família, 
voltando menos do que eu gostaria 
para o Rio Grande do Sul, mas estou 
aqui colaborando com esse momento 
importante do país.

A política é uma missão muito difí-
cil, a saudade da família pesa?

Sem dúvida e isso não sou só eu que 
passo. É importante nós falarmos so-
bre isso, porque alguns poucos polí-
ticos que usufruem da política para 
fins pessoais, acabam contaminando 
toda uma geração de pessoas, que 
tem na política uma missão de vida. E 
não estou falando de esquerda, direi-
ta ou centro, não é assim, tem gente 
que faz política de coração em todos 
os aspectos políticos. Como também 
tem gente que se aproveita dela em 
todos. Esses que se aproveitam dela 
acabam contaminando a imagem da-

queles que, como eu, como tantos ou-
tros, passam a vida toda na estrada, 
correndo e trabalhando, para cumprir 
aquele ideal, aquela missão e aquele 
objetivo que a boa política nos traz. 
Quem sofre mais sempre é a família, 
não tenho dúvida. Nós temos que 
constantemente dialogar sobre isso, 
conversar com as crianças e a espo-
sa, para que elas compreendam esta 
missão. E, também, nós sabemos que 
estamos aqui justamente para poder 
colaborar para que as pessoas tenham 
uma vida melhor e possam ter mais 
condições de igualdade e justiça.
 
O senhor é suplente na ALRS, exis-
te a possibilidade de ainda assumir 
uma cadeira na Assembleia? Isso 
passa no pensamento? 

Claro que passa, mas são fatores que 
nós não controlamos. Então, ficar 
trabalhando sobre isso só te dá ansie-
dade. Os fatores que não temos poder 
sobre eles, tem que deixar acontecer. 
Então, eu não tenho dúvidas que é 
uma meta do nosso partido de se 

organizar da melhor forma possível 
para as eleições municipais do ano 
que vem. O governo do presiden-
te Lula estará muito melhor do que 
está hoje e isso tende a influenciar 
em uma parcela do eleitorado que vai 
querer repetir o projeto nacional que 
não é só do PT, é um projeto de vários 
partidos, vai querer repetir este ide-
al, e esperamos que sim, na maioria 
dos municípios. Com isso, as nossas 
lideranças têm que se colocar à dis-
posição para concorrer a prefeito, a 
vice ou compor uma coligação com 
partidos parceiros, que constroem 
o mesmo ideal e o mesmo caminho. 
Acho que este é o papel do nosso par-
tido na política, que nós possamos 
recuperar e estar presente no maior 
número possível de prefeituras no 
Rio Grande do Sul e no Brasil, para 
colar nas prefeituras, os programas 
e projetos que estão sendo organiza-
dos, realizados e chegando agora nos 
municípios brasileiros. 

Qual é a sua opinião sobre o Desen-
rola?

Esse Desenrola é um negócio fabu-
loso. Nós vamos ter que conversar 
muito sobre ele e espero que todos os 
leitores pesquisem sobre, porque ele 
tem o potencial de limpar o nome de 
70 milhões de pessoas. Todo mundo 
sabe que quem já esteve no Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC), como tran-
ca a vida. Às vezes, em um contrato de 
locação, a pessoa não consegue assi-
nar, porque o teu nome está sujo. Até 
para comprar um liquidificador na loja 
em cinco parcelas, ela não consegue, 
porque o nome está no SPC, às vezes, 
por uma dívida de R$50 a R$100. E, só 
quem precisa comprar parcelado sabe 
a importância que é ter o nome lim-
po. A maioria de nós tem que comprar 
parcelado, senão não conseguimos 
adquirir nada. Então é importantís-
simo esse Desenrola, só para termos 
uma ideia, os bancos estavam dando 
96% de desconto. Então, a pessoa que 
devia R$10 mil do cartão de crédito, ia 
com R$400 no banco e pagava a conta, 
ainda podendo parcelar esses R$400 
em 10 vezes. É um presente, esse pro-

CAPA EM EVIDÊNCIA NA TV/BSB

CAIU BEM ALTO
Maneco caiu para cima e caiu bem alto: hoje é uma das mais importantes 
peças na estratégia do governo Lula, ocupando o cargo de secretário 
de Comunicação Institucional da Secretaria de Comunicação da 
Presidência da República. Na foto, em evento com o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad
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NOVOS PLANOS
A Assembleia Legislativa já não é mais uma pretensão, seu alvo está mais voltado para o Piratini ou 
Congresso Nacional, e com a costumeira disciplina e determinação em que lida com suas prioridades, pode 
se dizer que tratam de conquistas bem viáveis para 2026. Na volta, Maneco é prestigiado por prefeitos da 
região do Vale do Taquari

grama é sensacional. E, logo depois 
dele, nós esperamos que o juro caia. 
Enfim, não coaduna mais nós termos 
o juro mais elevado do mundo, um 
país que nos últimos seis meses tem 
números extremamente positivos 
comparados com o período anterior 
na área da economia. 

Qual é a participação do PT junto ao 
governo estadual?

Infelizmente, nossos projetos tinham 
pouca similaridade com eles, mas con-
tra o governador Eduardo Leite havia 
um representante nato do bolsonaris-
mo, que era contra a vacina e que tinha 
tantas outras questões que eu poderia 
citar aqui. Então, ali nós tomamos uma 
decisão absolutamente consciente em 
favor do Rio Grande do Sul e da polí-
tica do Brasil. Achei este ato extrema-
mente válido, porque seria muito fácil 
para nós do PT, votarmos em branco 
ou nulo e ficarmos em cima do mundo, 
que sempre é mais fácil, porque todo 
mundo sofre críticas quando toma po-

sição. Entre aqueles dois candidatos, 
nós tomamos a postura de ter a res-
ponsabilidade de escolher um deles e 
escolhemos o atual governador. O PT 
e suas lideranças, anunciaram o apoio 
sem fazer reunião ou uma conversa, 
sem compromisso ideológico ou parti-
dário, porque não era essa a intenção.

No seu Instagram, nós vemos um 
anúncio do governo federal, para a 
região do Vale do Taquari. Fale-nos 
um pouco mais sobre ele.

A Saúde foi, sem dúvida nenhuma, 
entre tantas outras, a área que mais 
sofreu nos últimos quatro anos, em 
todos os sentidos, seja na prevenção, 
na atenção básica ou na especializa-
da. Desde que o governo do presiden-
te Lula assumiu, houve uma grande 
quantidade de anúncios que já foram 
feitos, que inclusive nós brincamos às 
vezes, que a quantidade é tão gran-
de que até prejudica a comunicação, 
porque quando temos muitas coisas 
para falar, as pessoas acabam não 

gravando tudo. Uma das metas do 
governo do presidente Lula é recom-
por a reorganização do SUS, especial-
mente dos hospitais, que sofreram 
muito no último período. O governo 
federal já tinha feito um anúncio de 
uma série de recursos para os hospi-
tais filantrópicos. E agora, anunciou 
também uma série de recursos para 
mais de quatro mil municípios do 
Brasil. Também, publicou uma porta-
ria para o Hospital de Estrela e para 
o Hospital Bruno Born, de Lajeado, 
que são os dois maiores hospitais do 
Vale do Taquari, uma recomposição 
no custeio dos leitos de retaguarda, 
que vai colocar nestes dois hospitais 
mais de 5,4 milhões de reais por ano. 
Eu não tenho dúvida de que na área 
de investimentos do governo fede-
ral, talvez seja o maior anúncio das 
últimas décadas no Vale do Taquari, 
para dois hospitais fundamentais na 
região toda. Uma grande notícia para 
a nossa região e isso prova mais uma 
vez que o governo do presidente Lula 
está no caminho certo. 
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ANDRÉIA FIORAVANTE  
Advogada, Mentora de Mulheres, Diretora do Centro  
Despertar – Treinamentos e Empreendedora Social

SAÚDE EMOCIONAL E BEM-ESTAR NO 
AMBIENTE DE TRABALHO

DESPERTANDO MULHERES
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pós-pandemia de Covid-19 
revolucionou a forma e as 
relações de trabalho, o uso 
das tecnologias e os relacio-

namentos sociais em especial, e fez 
com que valores e prioridades fossem 
revistos.

O foco até antes da pandemia estava 
no cliente externo, hoje vivemos uma 
realidade onde o foco da empresa deve 
estar em seu cliente interno, ou seja, 
no seu funcionário que passa a ser o 
coração da empresa.

A geração de hoje está preocupada com 
seu bem-estar e qualidade vida, quer 
conciliar vida pessoal e profissional, 
flexibilidade de horário e a questão sa-
larial está deixando de ser a mais va-
lorizada.

Dados revelaram que o ambiente mais 
agressivo é o empresarial. Rotinas lon-
gas e intensas de trabalho, má alimen-
tação, sem descanso ou lazer, e sem mo-
tivação para o funcionário gozar com 
segurança as suas férias, imprimindo 
uma cultura de trabalho prejudicial à 
saúde emocional e física do trabalhador. 
E para as mulheres o meio empresarial 
é mais hostil, haja vista a diferença sala-
rial e os altos índices de assédio moral e 
sexual. E tudo isso torna o ambiente de 
trabalho em um ambiente adoecedor.

O Brasil é o país com maior índice de 
turnover do mundo e o segundo país 
com mais burnout. 

A partir desses dados, se começa a de-

A bater de forma mais incisiva sobre saú-
de emocional no ambiente de trabalho 
para que se possa promover bem-estar 
e felicidade, sabendo que um funcioná-
rio feliz é 31% mais produtivo, 85% mais 
eficiente e 300% mais inovador, o que 
irá gerar mais resultados e maior lucro.

E é nesse contexto que empresas têm 
buscado por palestras e treinamentos 
sobre saúde emocional no ambiente de 
trabalho, e grandes empresas começa-
ram a contratar o novo profissional que 
surge no mundo corporativo, o “Dire-
tor de Felicidade” que começa a ganhar 
relevância no Brasil.

O Diretor ou Diretora de Felicidade é 
o (a) profissional responsável por criar 
na empresa ou organização as políticas 
que vão promover o bem-estar melho-
rando as relações e resultados por meio 
de um plano de trabalho “Plano de Fe-
licidade Organizacional” criando uma 
nova cultura com ações de bem-estar 
que venham ao encontro dos valores 
e necessidades na nova geração, ali-
nhando as expectativas entre empresa 
e funcionários, e deixando claro para o 
funcionário o sentimento de respeito, 
pertencimento, confiança e segurança, 
entre outros.

A busca por palestras, treinamentos e 
assessoria para construção de um am-
biente de trabalho com Saúde Emocio-
nal e bem-estar tem crescido. Empre-
sas médias e grandes já possuem seu 
Diretor de Felicidade, como o Google 
e a Tecfil já implantaram o Diretor de 
Felicidade, com o nome de “Chief Ha-

ppiness Officer”, por entenderem que 
um profissional feliz rende mais e per-
manece mais na empresa.

E nos Órgãos Públicos, Institucionais 
e Religiosos? Qual têm sido a aten-
ção dada pelos gestores, presidentes 
e líderes, em geral, e pelos prefeitos e 
governadores em especial? Precisamos 
verdadeiramente cuidar das pessoas, e 
está na hora de gestores públicos e pri-
vados cuidarem da saúde emocional e 
do bem-estar de seus servidores, lide-
rados e funcionários que são aqueles 
que movimentam e dão vida a tudo!

“

”

Rotinas longas e 
intensas de trabalho, 
má alimentação, sem 
descanso ou lazer, e 
sem motivação para o 
funcionário gozar com 
segurança as suas férias, 
imprimindo uma cultura 
de trabalho prejudicial à 
saúde emocional e física 
do trabalhador
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CAROLINA PAAZ  
Sócia da Irion Advogados Associados

A REFORMA TRIBUTÁRIA NO BRASIL 
E OS POSSÍVEIS IMPACTOS SOBRE A 

TRANSMISSÃO DE HERANÇAS
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Reforma Tributária é um 
tema recorrente no cenário 
político e econômico brasi-
leiro, aprovada em dois tur-

nos pela Câmara dos Deputados, e te-
ria como objetivo a modernização e a 
simplificação do sistema tributário na-
cional, tornando-o mais transparente, 
além de promover uma melhor distri-
buição da carga tributária.

Ao longo dos anos, diversas propostas 
foram apresentadas, cada uma com suas 
particularidades e abordagens, porém 
todas com muitas fragilidades, por não 
se posicionarem em temas críticos e 
adiarem a decisão dos debates federati-
vos para as legislações complementares.

Entre as diversas mudanças imple-
mentadas no sistema tributário na-
cional, uma das áreas que passou por 
significativas transformações e é alvo 
de muitas críticas é a tributação de he-
ranças, o que estimula um novo debate 
sobre o planejamento sucessório. 

A principal mudança proposta é no Im-
posto sobre Transmissão Causa Mortis 
e Doação (ITCMD), que deve se tornar 
obrigatoriamente progressivo. Ou seja, 
herdeiros com direito a um patrimônio 
menor lidarão com um tributo menor, 
enquanto heranças de valor mais ele-
vado passaram a ser tributadas em alí-
quotas proporcionais, portanto, quanto 
maior a doação ou herança, mais alta a 
alíquota. Por óbvio o objetivo da progres-
sividade é a possibilidade de aplicação de 
alíquotas mais altas em função do valor 
do bem transmitido em vida ou doado.

A Segundo o texto, a tributação de he-
ranças irá unificar as alíquotas do Im-
posto sobre Transmissão Causa Mortis 
e Doação (ITCMD) em todo o país. An-
teriormente, cada estado possuía sua 
própria alíquota, porém com a reforma 
foi estabelecida uma alíquota única.

Outra mudança significativa será a 
revisão das regras para a transmissão 
de bens localizados no exterior. Atual-
mente, se o falecido vive fora do Brasil 
e deixa uma herança, não há incidência 
de ITCMD pela falta de uma Lei Com-
plementar definindo a cobrança, como 
prevê a Constituição, porém, com a 
Reforma Tributária, será permitida a 
cobrança do tributo sobre heranças e 
doações do exterior. Todavia, esse re-
colhimento depende de ser editada 
uma Lei Complementar específica e 
valerá apenas para sucessões ocorridas 
a partir da publicação da emenda.

Em conclusão, a Reforma Tributária 
trouxe mudanças significativas na tribu-
tação de heranças no Brasil e o cenário 
pós-reforma abre espaço para novas es-
tratégias de planejamento sucessório, o 
que exigirá uma análise cuidadosa dos 
contribuintes e seus assessores jurídi-
cos para garantir a conformidade com 
as novas regras tributárias.

Umas das formas a ser estudada será o 
aprimoramento e implementação de 
Holding objetivando identificar me-
lhores formas para transmissão do pa-
trimônio sem que haja o fato gerador 
de incidência das novas regras propos-
tas pela União.

“

”

Em conclusão, a 
Reforma Tributária trouxe 
mudanças significativas 
na tributação de 
heranças no Brasil e o 
cenário pós-reforma 
abre espaço para 
novas estratégias de 
planejamento sucessório, 
o que exigirá uma 
análise cuidadosa dos 
contribuintes e seus 
assessores jurídicos para 
garantir a conformidade 
com as novas regras 
tributárias
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FLASH

POSSE DE LUCIANO ORSI NA 
PRESIDÊNCIA DA FAMURS

A Revista Em Evidência e o Programa Em Evidência na TV, (sábados, 
às 19 horas, na RDC TV) estiveram presentes na cobertura da posse 
da diretoria 2023-2024 da Famurs. Confira as imagens e acesse o QR 

Code para assistir às entrevistas em nossas plataformas

Jennifer Nunes

CAXIAS DO SUL EM EVIDÊNCIA
O secretário de Recursos Humanos e Logística, Ronaldo Boniatti, 
recebeu o 1o Prêmio IGM/CFA (Índice de Governança Municipal), 
foram oito categorias premiadas, sendo que Caxias foi a vencedora 
entre as maiores cidades do RS

FAMURS EM BOAS MÃOS
Na imagem capturada pelas 
lentes de Chico Pinheyro, o 
novo coordenador-geral da 
entidade, Professor Nado. 
Juntamente com Luciano Orsi, 
a meta da entidade “é ampliar, 
ainda mais, os debates e 
as conquistas da causa 
municipalista em prol de todos 
os prefeitos, independente de 
sigla partidária”
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SINIMBU EM EVIDÊNCIA
Sandra Backes, prefeita do município, tem feito uma gestão de aproximação com as diversas entidades sociais, 
sendo o poder público parceiro em projetos inovadores, como no caso do Programa de Educação Financeira, 
realizado pelo Sicredi e que contou com ampla participação popular, bem como o apoio da prefeitura

��������

MARATÁ EM EVIDÊNCIA
Prefeita Gisele Adriana Schneider, durante entrevista quando falou da importância do envolvimento feminino nas 
causas políticas e também da Oktoberfest de Maratá, de 06 a 15 de outubro
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TÂNIA TEREZINHA DA SILVA
A assessora especial da prefeita de Novo Hamburgo, representando a cidade no evento. A atual secretária foi 
prefeita por oito anos em Dois Irmãos e não descarta concorrer no pleito do ano que vem

��������

MUITOS CAPÕES EXEMPLO DE IGUALDADE DE GÊNERO
Uma prefeitura que é comandada por mulheres (prefeita e vice, ambas reeleitas). A prefeita do município, Rita de 
Cássia Pereira, é conhecida pela formação de muitas parcerias, a mais recente, o Campus da UCS, para formação 
de jovens no município
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VISTA GAÚCHA
O trabalho desenvolvido no setor do Cadastro Único, liderado pelo prefeito Claudemir Locatelli, se encontra 
em primeiro lugar na região que forma a Amuceleiro, Vista Gaúcha destaca-se com uma média de 95,5% no 
índice de cadastramento: “O Cadastro Único, é para todas as pessoas e famílias que necessitam dos serviços da 
Assistência Social, não somente para acesso ao Programa Bolsa Família” afirma o titular do executivo municipal

��������

MATIONE SONEGO
O presidente da AMCENTRO, durante os 30 anos da entidade, também já dirigiu o CIRC: o prefeito de São João do 
Polêsine é um dos políticos com mais experiência e conhecimento quando o assunto é municipalismo
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COMITIVA DE 
TEUTÔNIA
Liderada pelo prefeito 
do município, Celso 
Aloísio Forneck 
(esquerda), a cidade 
se faz presente. Um 
dos destaques da atual 
administração tem sido 
as enormes inovações 
no setor da educação, 
como no caso dos 
diversos eventos 
de aprimoramento 
profissional 
desenvolvido pela 
prefeitura
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CRUZALTENSE E PONTE PRETA
Joares Luis Sandri  e Josiel Fernando Griseli, posam 
para foto: prefeitos de todos os partidos e regiões 
foram prestigiar a posse da nova diretoria da Famurs, 
demonstrando a força e a união da causa municipalista 
em nosso estado

INHACORÁ
Mesmo sendo reeleito, o prefeito Everaldo 
Rolim segue com seus programas sociais a todo 
vapor: como o “Junho Branco” e o “Escola Mais 
Segura”, em ambos os casos, destaque para a 
participação maciça de pais e professores
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SARANDI
O prefeito de Sarandi, 
Nilton Debastiani, 
conhecido por 
apoiar fortemente o 
empreendedorismo, 
realizou recentemente 
importante seminário 
em parceria com o 
Sebrae: “Como Vai 
o Meu Negócio” que 
contou com ampla 
participação da 
comunidade. Na foto 
com a primeira-dama, 
Roseli Debastiani 
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HARMONIA PRESENTE
O prefeito de Harmonia, Ernani José Forneck e a 
primeira-dama, Renata Forneck. Recentemente o 
município foi sede de um grandioso evento: o 1o Festival 
de Cachaçarias Gaúchas de Harmonia e o Encontro 
Nacional de Confrarias e Colecionadores de Cachaça

BARRA DO RIO AZUL
Marcelo Arruda, prefeito do município e atual 
presidente da AMAU. Marcelo é um dos políticos 
mais atuantes na Famurs, na foto, juntamente 
com a primeira-dama, Rafaela Sette  
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DOM PEDRITO
O prefeito que entrou para a história do município ao governar (de forma brilhante) o município durante o 
sesquicentenário de sua existência.  Mário Augusto Freire Gonçalves, faz parte de uma nova geração de políticos, 
hiper focados no resultado técnico e com uma postura mais acessível à comunidade

��������

C
H
IC
O
 PIN

H
EYRO

/REVISTA
 EM

 EVID
ÊN

C
IA



76 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 99 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

FLASH

76 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 99 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

C
H
IC
O
 P
IN

H
EY

RO
/R

EV
IS
TA

 E
M
 E
VI
D
ÊN

C
IA

SÃO JERÔNIMO E PAROBÉ
O prefeito de São Jerônimo, Evandro Agiz Heberle; o vice-prefeito de São Jerônimo, Júlio César Prates Cunha e o 
prefeito de Parobé, Diego Dal Piva da Luz

��������

PRESIDENTE PRESTIGIADO
O prefeito de Formigueiro, Jocelvio Gonçalves Cardoso, que já presidiu a Amcentro; o prefeito de Campo bom 
e presidente da Famurs, Luciano Orsi; o prefeito de Tupanciretã, Gustavo Herter Terra; e o diretor da Ford 
Superauto, Carlos Costabeber



EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 99 77@revistaemevidenciaINSCREVA-SE EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 99 77@revistaemevidenciaINSCREVA-SE

QUE MOMENTO!
Com ampla aprovação de sua gestão em Pantano Grande, o prefeito da cidade, Mano Paganotto é o atual 
presidente da Amvarp e cotadíssimo para assumir a Famurs em 2024

��������

C
H
IC
O
 PIN

H
EYRO

/REVISTA
 EM

 EVID
ÊN

C
IA



78 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 99 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

FLASH

78 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 99 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

O VICE-PRESIDENTE DA REDE PAMPA DE TV
Paulo Sérgio, o jornalista mais influente da política gaúcha, gentilmente concedeu entrevista ao Programa Em 
Evidência na TV
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Conheça
Barra do Ribeiro
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TÁ NA MESA COM JUVIR COSTELLA
Secretário defende investimentos na  

infraestrutura de transportes do RS na Federasul

José Augusto Barros/ASCOM-SELT

ACONTECEU

Rio Grande do Sul tem 50 
obras em andamento nas 
estradas administradas pelo 
Departamento Autônomo 

de Estradas de Rodagem (Daer), que 
geram cinco mil empregos diretos e 
20 mil indiretos e uma previsão de 
R$ 500 milhões em investimentos 
em rodovias, em 2023. Estes foram 
alguns dos dados apresentados pelo 
titular da Secretaria de Logística e 
Transportes (Selt), Juvir Costella, du-
rante a reunião-almoço Tá Na Mesa, 
na sede da Federasul, em Porto Ale-
gre, Durante a palestra em um dos 
principais eventos do Estado, Cos-
tella falou, ainda, sobre a retomada 
de investimentos em infraestrutura 
no Rio Grande do Sul.

“Retomamos nossa capacidade de in-
vestimento, após as reformas feitas 
pelo Governo, que colocaram em dia 
as contas do Rio Grande do Sul. Esses 
recursos aquecem a economia gaúcha 
e movimentam a cadeia produtiva”, 
destacou o secretário.

Com o tema “A infraestrutura como 
estratégia para o desenvolvimento 

O do Rio Grande do Sul - oportunidades 
e desafios”, Costella palestrou por 
cerca de 40 minutos para uma plateia 
composta por lideranças políticas e 
empresariais do Estado. Entre outros 
temas, lembrou que os investimen-
tos em rodovias administradas pelo 
Daer em 2021 e 2022 atingiram R$ 2 
bilhões, sete vezes mais do que a au-
tarquia investia anualmente.

ERS-118
Falou, ainda, de obras como a ERS-
118, que teve investimentos de mais 
de R$ 100 milhões entre iluminação, 
passarelas, elevadas e pavimentação 
de dois trechos (Viamão e Lami-Porto 
Alegre). A duplicação da rodovia foi en-
tregue em 2020. Na época, foram fina-
lizados os 22,5 quilômetros que interli-
gam os acessos à BR-116, em Sapucaia 
do Sul, e à Freeway, em Gravataí.

PARCERIAS COM OS 
MUNICÍPIOS
Durante sua fala, circulando entre as 
mesas, Juvir Costella ressaltou a im-
portância das parcerias com os muni-
cípios. Até o momento, 234 cidades já 
firmaram termo de cooperação técnica 
com o Daer, no qual as prefeituras são 
autorizadas a realizar obras e serviços 
em rodovias da malha estadual, em 
parcerias que já resultaram em mais de 
R$ 200 milhões de economia aos cofres 
gaúchos. Salientou, ainda, a importân-
cia da conclusão de todas as obras que 
estão em andamento no Estado.

“Obra que começa, termina. É uma 
das determinações do governador 
Eduardo Leite. E nenhuma das 50 
obras que estão em andamento para 
por falta de recursos”, afirmou.

Costella falou, ainda, sobre o levan-

tamento inédito, realizado pela Con-
tadoria e Auditoria-Geral do Estado 
(Cage) e pelo Daer, que revelou que 
rodovias da autarquia estão avaliadas 
em R$ 21 bilhões.

“Esse levantamento é fundamental, 
este é o patrimônio do cidadão gaú-
cho quando se fala em estradas. A 
contabilidade deste patrimônio ser-
virá como referência para o planeja-
mento em infraestrutura rodoviária 
do Estado", destacou.

AVIAÇÃO REGIONAL
Costella revelou aos presentes que 
o Rio Grande do Sul é o líder no país 
em número de voos regionais com 
origem no interior do Estado. Atual-
mente, são 132 voos semanais e 528 
mensais. Do Interior gaúcho para São 
Paulo são 73 voos semanais.

HIDROVIAS E CONEXÃO DOS 
MODAIS
Costella revelou, ainda, que a em-
presa Portos RS investirá, ainda em 

FEDERASUL

“

“ ”

”

Retomamos nossa capacidade 
de investimento, após as 
reformas feitas pelo Governo, 
que colocaram em dia as 
contas do Rio Grande do Sul. 
Esses recursos aquecem 
a economia gaúcha e 
movimentam a cadeia 
produtiva

É fundamental que os modais 
estejam ligados. A conexão 
destes modais, como política 
pública permanente, auxiliará na 
redução do custo logístico do 
frete, por exemplo. Não abrimos 
mão dessa sinergia
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2023, R$ 100 milhões no Porto de 
Rio Grande. Informou também que 
as batimetrias dos 22 canais (que de-
finem o nível de assoreamento dos 
canais) dos portos do Estado serão 
finalizadas em agosto, com investi-
mento de R$ 60 milhões. E ressaltou, 
ainda, a importância da integração 
dos modais como política pública do 
Estado.  
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RETOMADA
“Retomamos nossa capacidade de investimento, após as reformas feitas pelo Governo, que colocaram em 
dia as contas do Rio Grande do Sul. Esses recursos aquecem a economia gaúcha e movimentam a cadeia 
produtiva”, destacou o secretário

“É fundamental que os modais este-
jam ligados. A conexão destes modais, 
como política pública permanente, au-
xiliará na redução do custo logístico do 
frete, por exemplo. Não abrimos mão 
dessa sinergia”, detalhou Costella.

Depois da palestra, o secretário par-
ticipou de uma rodada de pergun-
tas com o presidente da Federasul, 

Rodrigo Sousa Costa, e com os vice-
-presidentes da entidade, Antônio 
Carlos de Carvalho Bacchieri Duarte 
(Infraestrutura) e Douglas Winter 
Ciechowiez (Micro e Pequena Empre-
sa). O Tá na Mesa é realizado pela en-
tidade há 26 anos e reúne lideranças 
empresariais e políticas para discutir 
os caminhos do desenvolvimento do 
Rio Grande do Sul.  
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QUEM FAZ, ESTÁ EM EVIDÊNCIA!
Confira quem são as pessoas que estão fazendo o Rio Grande acontecer, 
através das lentes do fotógrafo da Revista Em Evidência, Chico Pinheyro

Jennifer Nunes

FEDERASUL EM EVIDÊNCIA
Durante o Tá na Mesa com o secretário de Logística e Transporte, Juvir Costella. Da esquerda: Ricardo 
Russowsky; a conselheira da entidade, Madeleine Hilbk;  presidente do Conselho da Mulher Empreendedora 
da Federasul, Simone Leite, o vice-presidente de infraestrutura Antônio Carlos Bacchieri; o presidente da 
Federasul, Rodrigo Sousa Costa; e a deputada estadual, Nadine Anflor
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RAFAELA MACHADO, EM DOIS TEMPOS
Relações Públicas da Revista Em Evidência, com a vereadora de Porto Alegre, Comandante Nádia e com o 
apresentador da Rádio Bandeirantes, Guilherme Macalossi

RDCTV, CINCO ANOS DE SUCESSO
Guilherme Paaz, agora diretor da emissora, promete revolucionar a pauta e as ações da emissora 
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CASAL ALBA
A deputada estadual, Patrícia Alba, prestigiando o 
evento da RDC TV em que o marido, Marco Alba, foi 
agraciado com o prêmio da emissora

NADINE ANFLOR
A vice-presidente do Parlamento Gaúcho 
representando a casa no evento dos 5 anos da RDC TV

MUNICIPALISMO
O presidente da Famurs, Luciano Orsi e o deputado estadual, Guilherme Pasin, durante o evento de 5 anos da RDC 
TV, no Theatro São Pedro
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BANRISUL E SIMERS PRESENTE
Fernando Postal, Diretor Comercial de Distribuição e Varejo do Banrisul, e Marcelo Matias, vice-presidente do 
Simers

EM EVIDÊNCIA PRESENTE  
Em Evidência Na TV e Revista Em Evidência: Fabi Flores, Chico Pinheyro e Rafaela Machado,  realizando a 
cobertura do evento dos 5 anos da RDC TV
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PRESENÇA ILUSTRÍSSIMA
O eterno governador do RS, Pedro Simon, com a edição da amiga Fátima Daudt em mãos, durante as 
comemorações dos 5 anos da RDC TV
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NILTO SCAPIN
O Presidente da Agabritas e da Sindibritas durante evento da Cacis em Estrela

LUCIO VAZ E ELMAR SCHNEIDER  
O diretor-executivo da Revista Em Evidência e do 
Programa Em Evidência na TV, e o prefeito de Estrela e 
presidente da Amvat, Elmar Schneider

AMAT EM EVIDÊNCIA  
Lucio Vaz e Tiago Michelon, presidente da AMAT e 
prefeito de Vespasiano Corrêa
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Giovanna Antonell i

UMA GRANDE EMPRESA. GRANDES MARCAS.
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ESPECIAL 5 ANOS DA RDC TV

GRANDES EXPECTATIVAS
RDC TV projeta uma nova unidade em cada  

estado brasileiro nos próximos anos

Redação RDC TV

Festa de 5 anos da RDC TV 
chegou ao fim com um anún-
cio ousado do presidente da 
emissora, Márcio Irion. O 

empresário revelou o plano de expan-
são da empresa. “Eu tenho a honra de 
comunicar a todos vocês que a partir 
de 2024, vamos fundar mais 26 RDC 
TVs em todo o Brasil”, informou.

Márcio ainda deu detalhes de como 
será o processo de expansão. “Vamos 
exportar para todo o Brasil o modelo 
que criamos no Rio Grande do Sul por 
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UM PRESENTE PARA A AUDIÊNCIA
Márcio Irion, presidente da RDC TV, anunciou o plano de expansão da emissora

meio de licenciamento do nosso mo-
delo de negócio. Este é um projeto de 
expansão das nossas RDC TVs para os 
próximos dez anos”, completou.

De acordo com o CEO, a estratégia de 
crescimento da emissora para todos 
os estados tem um potencial de inves-
timento estimado em R$200 milhões.

“O hiperlocalismo é o nosso propósi-
to. Há cinco anos, fomos ousados em 
fundar a 1ª emissora multiplataforma 
e multicanal do Brasil, em um mode-

lo totalmente voltado ao conteúdo 
local. O verdadeiro hiperlocalismo, 
aliado à inovação e ousadia, estão em 
nosso DNA”, afirmou, destacando que 
o foco no conteúdo regional se man-
terá no novo modelo de expansão.

Conforme o empresário, cada unida-
de da RDC TV seguirá trabalhando na 
valorização do conteúdo de seu esta-
do, de modo que as informações na-
cionais terão espaço complementar. 
“Será 90% de matérias locais e 10% 
nacionais”, explicou.
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ESPECIAL 5 ANOS DA RDC TV

RDC TV RECEBE OUTORGA NO NOVO 
SINAL ABERTO DIGITAL POR SATÉLITE

Anúncio foi realizado durante as comemorações  
de aniversário da emissora no Theatro São Pedro

Redação RDC TV

Festa de 5 anos da RDC TV, 
no Theatro São Pedro, foi 
também uma noite de anún-
cios. O primeiro deles foi 

feito por Cláudio Andrade.

Emocionado, o apresentador relem-
brou sua chegada à RDC TV, pouco 
antes da estreia da emissora. “Quan-
do eu entrei na TV, há cinco anos, 
me disseram que eu iria sair das TVs 
abertas, para trabalhar em uma TV 
com sinal fechado. Contei isso para 
um colega meu, professor. Ele res-
pondeu ‘não, a RDC é uma TV de si-
nal aberto, só que sem antena. Ela é 
transmitida para todo planeta pela 
internet’. Mas para quem tem alguma 
dúvida, a RDC TV recebeu a outorga. 
A primeira TV do Rio Grande do Sul 
a transmitir sinal aberto digital via 
satélite para todo o Brasil”, anunciou.

“Isso significa que a produção local 
vai chegar para todo o país. Que o 
que a gente faz aqui, nossas façanhas, 
nossas conquistas, vão chegar atra-
vés da primeira televisão aberta com 
sinal digital via satélite para todo o 
país. São mais de 90 milhões de brasi-
leiro que vão ter o sinal da RDC TV a 
partir deste segundo semestre”, com-
pletou Cláudio.

“Para nós, é motivo de muito orgu-
lho e faz parte do nosso projeto de 
expansão. A RDC caminha para se 
transformar em uma emissora nacio-
nal”, comemora o CEO da empresa, 
Márcio Irion. “É mais uma forma de 
entrega disruptiva, visto que é via 
satélite. Diferente do sinal aberto 
regional, que acontece por meio de 
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PARA TODO O PAÍS
Cláudio Andrade anuncia a RDC TV 
como a primeira TV do Rio Grande 
do Sul a transmitir sinal aberto 
digital via satélite para todo o Brasil

antenas retransmissoras”, completa.

Um dos principais públicos que terá 
acesso ao novo sinal é a população 
que mora em áreas rurais e no inte-
rior. “Temos uma comunidade que 
vive no interior dos estados que me-
rece e precisa estar informada, co-
nectada. O nosso modelo, que parte 
de uma comunicação regional, é uma 
maneira para que estas pessoas pos-
sam se conectar com as coisas mais 
próximas de si”, analisa Irion.

Márcio também destaca que a cada 
um real investido na RDC TV, dois re-
ais eram devolvidos pela emissora em 
entrega de cunho social, o que ganha 
ainda mais força, considerando que o 
novo sinal vai alcançar uma parcela 
importante das classes C e D. “Então, 
eu vejo que a oportunidade de inves-
tir na RDC é muito mais ampla do que 
o simples pragmatismo da conversão. 
É como um selo de qualidade, de res-
ponsabilidade social, que cresce com 
a expansão do nosso sinal”, comenta.

Ainda analisando o mercado, o em-
presário ressalta que o movimento da 
emissora oferece uma oportunidade 
diferente para seus parceiros. “En-
quanto o modelo tradicional importa 
conteúdo e marcas da esfera nacional 
para a regional, nós vamos exportar. 
Vamos levar para todo o Brasil o que 
é feito de melhor aqui”.

Desde o ano passado, o governo fe-
deral está distribuindo gratuitamen-
te kits de recepção com tecnologia 
avançada de compressão de vídeo e 
áudio para as famílias inscritas no 

Cadastro Único para Programas So-
ciais (CadÚnico) que utilizam ante-
nas parabólicas (TVRO) para assistir 
canais de TV por meio da banda Ku.
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5 ANOS DA RDC TV
O evento foi realizado em grande estilo no Theatro São Pedro e contou 
com a presença de grandes ilustres do RS. Confira algumas imagens

Jennifer Nunes

DUPLA DE SUCESSO
Cris Barth e Guilherme Paaz recebem convidados para a noite de premiação da RDC TV

ESPECIAL

��������
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GOV RS PRESENTE
Márcio Irion entregou o troféu RDC TV 5 anos para a secretária de Comunicação do Rio Grande do Sul, 
Tânia Moreira

OS CASAIS DO MOMENTO
Marcio Irion, deputada Patrícia Alba, Carolina Paaz e Marco Alba que também foi homenageado na noite de 
premiação da RDC TV

ESPECIAL
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HOSPITAL MOINHOS DE VENTO
Melina Schuch recebeu o troféu RDC TV 5 anos para o Hospital Moinhos de Vento das mãos de Lucélia Sousa

FAMURS PRESENTE
Luciano Orsi, presidente da Famurs recebeu prêmio das mãos de Carolina Paaz da Irion Advogados

C
H
IC
O
 PIN

H
EYRO

/REVISTA
 EM

 EVID
ÊN

C
IA

��������

��������



96 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 99 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

FLASH

96 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 99 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

C
H
IC
O
 P
IN

H
EY

RO
/R

EV
IS
TA

 E
M
 E
VI
D
ÊN

C
IA

SÓ ALEGRIA
Otélio Drebes, fundador das Lojas Lebes, recebeu o troféu RDC TV e emocionou o público cantando uma 
música de Roberto Carlos

IEX EMPREENDIMENTOS
Gabriel Paaz, da IEX Empreendimentos e Isadora Royer

ESPECIAL
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ENTRE AMIGOS
Claro Gilberto, Gigi e o presidente da RDCTV, Marcio Irion

ALRS PRESENTE
Deputado Victorino recebe o troféu das mãos da sócia fundadora da Irion Advogados, Carolina Paaz
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RDC TV EM EVIDÊNCIA
Chico Pinheyro e Márcio Irion se encontram durante a abertura do evento

ESBANJANDO BELEZA
Guilherme Paaz e Julia Grazia

ESPECIAL
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MARCO ALBA EM DOIS TEMPOS
Com o casal Alessandra Machado e Lucio Vaz e recebendo troféu da RDCTV das mãos da apresentadora Cris Barth

C
H
IC
O
 PIN

H
EYRO

/REVISTA
 EM

 EVID
ÊN

C
IA

��������

��������



100 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 99 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

m um mundo com tantos estí-
mulos, em que é cada vez mais 
difícil capturar a atenção das 
pessoas, ser percebido e man-

ter a credibilidade de uma marca se 
tornou um desafio ainda maior. Não 
porque este contexto acelerado de cir-
culação de informações e impressões 
altere substancialmente a essência do 
que somos ou fazemos, mas porque 
o excesso modifica os parâmetros de 
percepção dos públicos. Ficou mais 
complicado ser notado, compreendido 
e posicionar-se de uma maneira nítida.

Este contexto desafiador de gestão de 
marca não é exclusivo da iniciativa 
privada. Os governos também estão 
envolvidos na construção e afirmação 
de valores e conceitos que direcionam 
a energia de uma determinada admi-
nistração. Governos se posicionam, 
comunicam ideias e disputam a com-
preensão da população a respeito das 
suas ações e dos seus propósitos. É 
neste ambiente de excesso e ruído que, 
à semelhança das empresas, precisam 
consolidar uma mensagem para a so-
ciedade a respeito do caminho seguido.

Em meio a este cenário, a atual ges-
tão do governo do Rio Grande do Sul, 
que lidero com a participação de tan-
tas pessoas talentosas e a parceria de 
inúmeros setores e instituições, busca 
construir uma marca que seja perce-
bida pela população gaúcha como um 
ponto de inflexão em relação a nossa 
história recente. Uma marca que re-
presente uma mudança estratégica de 
postura, em que passamos a ser co-
nhecidos pelas soluções que encami-
nhamos, não pelos problemas que nos 
prendiam ao passado.

O fato de sermos um governo reeleito, 
pela primeira vez na história, duplicou 
o desafio. Embora sejamos a continui-
dade de um projeto vencedor, não pre-
tendemos nos apresentar como mero 
continuísmo das realizações do primei-
ro ciclo. Ou seja: depois de consolidar-
mos os valores de um primeiro período 
e submetê-los de maneira exitosa nas 
urnas de 2022, precisamos, agora, de-

E

EDUARDO LEITE  
Governador do Estado do Rio Grande do Sul

MARCA E PRIORIDADES 
PARA O FUTURO
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linear um novo posicionamento que 
indique o ritmo e o destino dos nossos 
próximos passos. Realizar este movi-
mento com clareza é fundamental para 
sermos entendidos e conquistarmos a 
confiança da sociedade.

No primeiro governo, tínhamos uma 
marca que expressava com muita 
pertinência o alcance e a dificuldade 
da tarefa que se apresentava naque-
le momento histórico. “Novas Faça-
nhas” indicava o compromisso que 
tínhamos de mobilizar o Rio Grande 
do Sul para realizar reformas e iniciar 
um processo, sem precedentes, de 
reorganização da máquina pública. 
Fomos capazes de realizar estas fa-
çanhas, com o apoio de muita gente, 
transformando as perspectivas do Es-
tado e alterando as condições em que 
vivemos no presente.

No início deste segundo período, era 
preciso indicar uma nova e diferente 
convocação, sem desmerecer as reali-
zações da gestão anterior. Se, no pri-

meiro ciclo, o nosso projeto virou o 
jogo, mudou a agenda do Rio Grande 
do Sul, neste segundo período esta-
mos comprometidos com o objetivo 
de apontar soluções de futuro para 
os problemas crônicos e estruturais 

do Estado. Nossa nova 
marca, que revelamos ao 
completarmos 100 dias 
de administração, valo-
riza a silhueta de pesso-
as, destaca a diversidade 
da nossa população e é 
complementada por um 
conceito que demarca a 
perspectiva até 2026: “o 
futuro nos une”.

 Este é o novo convite, 
que buscaremos consoli-
dar, em meio a um con-
texto de muitos concei-
tos em circulação e que 
igualmente disputam 
espaço político com o 
governo. O futuro pre-
tendido, que une a todos 
em torno de um objetivo 
comum e concreto, não é 
um lugar qualquer, uma 
utopia inalcançável, mas 
um horizonte possível, 
ao qual temos capacida-
de de chegar a partir das 
prioridades que elege-
mos e do compromisso 

que assumimos com a melhoria de 
desempenho da gestão pública aqui 
no Estado.

A marca precisa estar em sintonia 
com a atitude. No caso, quando di-
zemos “o futuro nos une” e valoriza-
mos a figura humana na logomarca, 
precisamos indicar claramente quais 
as iniciativas adotadas irão nos con-
duzir a este objetivo compartilhado, 
com mais colaboração e eficiência 
nas políticas capazes de gerar um 
aumento na qualidade de vida local. 
Quem possui uma marca vencedora 
sabe: a sincronia é fundamental para 
garantir credibilidade e identificação.

A forma de proporcionar esse alinha-
mento entre marca e postura está 

expressa nas cinco prioridades es-
tratégicas que norteiam a ação deste 
governo. A principal delas: melhorar 
a qualidade da educação e do apren-
dizado no Rio Grande do Sul, porque 
é a partir da educação que nivelare-
mos as oportunidades e fixaremos 
o mesmo ponto de partida para que 
os nossos jovens estejam preparados 
frente aos obstáculos econômicos e 
humanos do novo milênio.

Outra prioridade: fazer com que o 
Rio Grande do Sul se consolide como 
um polo nacional de qualidade no 
atendimento à saúde, investindo em 
estrutura e garantindo uma fluidez 
financeira ao sistema de prestação 
de serviço. Tarefa prioritária também 
será combater a pobreza, em especial 
a infantil, não só ampliando meca-
nismos de socorro, como intensifi-
cando ações de assistência e renda.

Vencidos os embaraços financeiros 
que consumiram boa parte da ener-
gia administrativa recente, chegou a 
hora de apoiar ainda mais e decisi-
vamente o desenvolvimento econô-
mico. Faremos isso a partir de duas 
prioridades: incentivar ao máximo 
o agronegócio e a agricultura fami-
liar e indicar soluções estruturantes 
e factíveis para o enfrentamento dos 
ciclos recorrentes de secas. Também 
iremos concentrar nossos esforços 
nas ações que proporcionem o cres-
cimento econômico com inovação, 
apostando na transição energética e 
na sustentabilidade.

Ou seja: marca e ação precisam es-
tar juntas. Eventos como o Marcas de 
Quem Decide são uma excelente opor-
tunidade para pensarmos em como 
estamos nos posicionando diante dos 
desafios administrativos e em como se 
tornou ainda mais complexa a tarefa 
de construir as nossas identidades. 
Vale para a empresa, vale para o go-
verno. No caso do setor público, preo-
cupar-se com este aspecto é ir além da 
promoção, é valorizar a transparência, 
a prestação de contas e a possibilidade 
de compreensão e confiança da socie-
dade no projeto para o futuro.

“

”

Este contexto desafiador de 
gestão de marca não é exclusivo 
da iniciativa privada. Os governos 
também estão envolvidos 
na construção e afirmação 
de valores e conceitos que 
direcionam a energia de uma 
determinada administração. 
Governos se posicionam, 
comunicam ideias e disputam 
a compreensão da população a 
respeito das suas ações e dos 
seus propósitos








